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A O 

PRINCIPE 

SSO SENHOR. 

ISSIMO PRINCIPE. 

IBos PésdeF< 
reco nas vinte 6> buma 

I ^ letras que formão o Abe- 

cedar 10, /efjenta Ó* tres difcurfos 

peliticos, de que fe compoem o go- 

verno Catbolko: anwando-me a 

* ij adian- 



Dedicatória. 

adiantar osavifos , aos annos da 

comprchenfao de F. CRC_A por me 

afprmarcm os noticiofos, que entre 

as J\(apões mais bellicoJas,&* po- 

liticas fe ufava nas projapias ' 

cRçaes , formar o berço onde crea- 

vao osfilhos, dos efcudos, com que 

depois haviao deJair a campanha; 

ou das armas, que ficavaõ deJcus 

jProgenitores, * ( defengana- 

das memorias de inclytas proezasf 

As virtudes que nejle breve Com- 

• pendio deduzi das letras , que, 

daõprincipio a feus nomes, fao os 

efcudos, que a experiência dos Po' 

líticos apphcoti a theorica de hum 

gover' 
\ o 



Dedicatória.' 

governo. Os exemplos dos \Reaes 

Tredecc(fores deV. %^A. com 

que abono a virtude das máximos 

I que eferevo , forao as armas, pe- 

los quaes confcguirao o triunfo 

da fort una: Huns, & outros de- 

fenfwos, conjagro a educação de 

V. IfA.para que lhe firva de ber- 

ço, o que afeu tempo lhe ha de for- 

s falecer o braço; porque nao he me- 

nos o nafeer Príncipe Tortugue^, 

do que Hercules Tébano: &-fc 

. efte, no berço aprendeo a enfayar as 

forças,que depois lhe der doa fama; 

he rezady que JA, CRS^A. no berço fc 

Applique a ufar das armas, que de- 

pois 



Dedicatória. 

pois lhe perpetuem o nome. A vida 

de V. %^A. augmente T)eos, 

para defenfa da Fé > gloria do 

Ttyno, 

• i 1 

1 i\ \ 
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Fr. João dos Prazeres. 
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CENSURA DO M. R. P, M. 

Fr. foao da Aíagdaleua,Leitor 

jubilado , da Terceira Ora 

demdeS. Francifco. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

OBedecendo ao Decreto de V. 

Eminência, vi, & com aten- 

ção ponderei efte Abecedario Real, 

& Regia Injlrucçau de PrincipesLu? 

Jitanos, Author o M. R. P.Fr. Joaõ 

dos Prazeres, Pregador Geral, & 

Chronica mór da íagrada Religião 

do Patriarca S.BentOj& conhecen- 

do jà de outras obras, que o Author 

deu àeftampa, o exceítb que fez aos 

mais Chroniftas na erudição , na 

verdade, & na elegância, nefta me 

parece fe excedeo a fi mefmo , por- 

que às poucas letras do A, B, C, re- 

* iiij duzio 



duzio hua ialida, Sc amplifíima In- 

ítrucçaõ na Fé,& bõs çoitumes para 

hum Principe-íér perfeito no gover- 

no proprio , & dos vaflaiios ; & in- 

ilrucçaõ do governo humano, não 

he A, B, C,'legando Nazianzeno; 

he Arte das artes , & Sciencia das 

Scicncias: Ars artmm, 0*1 Scientia, 

Scientiarum, qud hommem re tit,ara? 

mal omnium maximè ruarium)^f muU 

tiplexjSc tal me parece efta compen- 

dio fa obra, porque para dirigir a hS 

Principe Catholico , em quanto 

Principe ao Politico,&em quãto Ca- 

tholico ao Divino , nem tem ápice 

fuperfluo,nem he em jota diminuta. 

Contém artificiofa confonancia en- 

tre a doutrina dos Santos Padres, Sc 

fentencioías Maximas dos Filofofos 

antigos, & em tudo íonóra a noífá 

Santa Fé, ôç bons coftumes, porque 
he 



he politica erudição de verdades 

Chriftãas, períuaíivade virtudes, & 

reprehenfiva de vicios; com que me 

parece dignifíima de fair a luz, para 

que adéaflim ao Principe noíío Se- 

nhor, como aos mais. Convento de 

N. Senhora de Jeíus de Lisboa i j. 

de Janeiro de iópz.r •'. ? i 
-f' ) i* r- tat í tr aX| ! ' 

• v Ò ' ' 1 4 ^ ' 
v'V'U>í:j ow><] .2. * rsírté*! c' » 

Fr. João da Magdalena, 

Leitor jubilado. 



CENSURA DO Rm' P.M. 

Fr.Manoel Lettaõ, da Ordem 

dos Pregadores - 

VI efte Abecedarto Real., & 

Regia Inftyucfao de Principes 

Fujitanos, Author oM. R.P< Fr. 

João dos Prazeres, Pregador Geral, 

Sc Chronifta mor da fagrada Reli- 

gião do Patriarca S. Bento, & Tendo 

em tudo ajuftado a nofla Fé, & bõs 

coftumes, he juntamente digno de 

muitos louvores pela muita erudi- 

ção de feu Author, em que fe ve 

quam falío he o ditto de alguns que 

com menos confideraçaõ diííeraõ, 

que nunca podiaõ os Religiolos fe- 

rem bons Politicos (como íe da me- 

lhor Politica naõ foífe bale, & fun- 

damento a Virtude , & Religião ) 

mas ia eíte parecer fe vè deímentido 
/ J 1 nefta 



nefta Obra feita por hum Religio- 

fo, com tanto engenho, erudição, 

& acerto , que fe pode chamar o 

melhor Politico. He taleftc Abe- 

I cedario , que elle fó por fi bailava 

para que quando S. R. A. o decore, 

& íaiba, íè conflitua hum Principe 

taõ perfeito, que fe veja fer dos feus 

Progenitores o melhor imitador, & 

para os feus Succeífores hum gran- 

de exemplar. Compoemfe eíte 

.Compendio de poucas folhas, pro- 

priedade das arvores,que daõ de li 

muitos frutos; naÕ como algumas, 

que lendo menos que pouco o fruto, 

j he mais que muito afolhajem. Os 

i fimiles, & comparações, de que uíà 

o Author neftes fèus documentos, 

' faõ taõ iníignes, & proprios, que a 

fua propriedade naõ íb enfina, & re- 

crea, mas admira. E porque naõ fó 



lera de grande utilidade para a edu-. 

caçaõ de S.R. A, mas também para 

a de outros Príncipes, com credito 

da noíía Naçaõ Portugueza,me pa- 

rece muito digna de que fe impri- 

ma. S. Domingos hoje 23. de Ja- 

neiro de 1692. 
P . . e\, } ar«y''' ii jh jfr (>r 

k 

Fr.Manoel Leitão. 
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CENSURA DO M. R. P. M. 

foaõ de Almeida, da, Çom^ 

panbta de Refits. 

" *! »i I 

SENHOR. 
I i { | 

EXercitou o Author taõ feliz* 

^ mente a penna nas glorioíàs 

acções do Principe dos Patriarcas, 

'eu glorioío Padre S.Bento, que pa- 

rece foi diípoíiçaõ íuperior, queie 

eníayaífe entaõ nas Emprezas da- 

^uelle grande Principe, para fair 

agora cõ efta do Abecedario de Pr ins 
Clpesy que ofFerece a S. A. o Princi- 

; pe noflo Senhor que Deos guarde: 
as de íeu Santo Patriarca moftrou 

SUe fe podem ajuftar as virtudes cõ 

^politica; & nefta,moftraque pode, 
p íe deve ajuftar a. politica com as 
lltude.s. E para que os puramente 

efta- 



eftadiftas naò ceníuraílem por nova 

efta maxima,com incaníavel eftudo, 

& lingular licaõ dos Authores mo- 

ílra com Santos , com Políticos, & 

ainda com profanos o quanto foi 

fempre de todos, & em todas as ida- 

des venerada dos mayores homês,& 

praticada dos melhores Príncipes, 

que de fi deixáraõ glorio la me- 

moria: & para que a S. A. naõ fejaõ 

eftranhos os exemplos,lhe poem à 

viíla os dos Senhores Reys léus glo- 

rioíòs Alcendentes: com tal acerto, 

que lendo doutrina de tantos como 

allega,parece he ío lua; emfim,como 

creado na eícola daquelle Santo Pa- 

triarca, que logo na fundação de lua 

Sagrada, & Ilíuftre Religião quiz 

que feus Conventos o foil em deRe- 

ligiofos, & juntamente eícolas aon- 

dePrincipes aprendeíTem as primei- 



ias letras,como agora offerece o Au- 

thor eftas a S. A.& taõ bé formadas, 

cpe o faraó hum Principe perfeito, 

como efperamos o ha de ler S. A .pelo 

que me parece digno que V. Mage- 

itade lhe cõceda a licença que pede. 

S. Roque 30. de Janeiro dc 1692. 
. . . 

: /íí o i >' ,oovj. \ > 'loíri i;i 

João de Almeida* 
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LICENÇA DA RELIGIAM. 
r • i \F \T*< r-n ilWwN 

OM. R. P. D. Abbade donof. 

fo Mofteiro deS. Bento da 

Saúde,& oReverendiífimoP.Chro- 

nifta mòr do Reyno, vejaõ o livro , 

de que o fupplicante aqui faz men- 

ção , & achando tem os requi fitos 

para fe dar á eftampa , damos a li- 

cença que fe pede. Coimbra io. de 

Novembro de 1691. 

O D.Fr.Bento de S.Thomas, 

Geral de S.Bento. 

Re* 



CENSURA £>0 M. R- P* 

Pregador Geral Fr.Roque da Na? 

trvidade, D.Abbade do AFop 

fteiro de S.Bento daSaude. 

Rn • P. N: 

OBedecendo como humilda 

lubdito à ordem de V. R. em 

que me manda reveja o livro intítu- 

lado,Abecedario Rea!, Q? Regia Li- 

firucfao de Príncipes Lufitanos,com- 

poíto pelo M.R. P. Pregador Geral 

Fr. Jd aõ dos Prazeres 5 Chroniíta 

morde nofla Religião,digo,que tive 

exceffivo goílo de o ler, & em leu 

Autor muito que louvar , & enten- 

do que ie nos dous tomos, que com- 

poz de Emprezas da vida do Princi- . 

pe dos Patriarcas, fez a todos paten- 

te o fubidó de leu engenho na inve- 

** ítiva 



étiva das Emprefcas, nos acertos dos 

apodos, na abundancia, & noticia de 

cicrituras, aíTim divinas, como hu- 

manas : com efte Abecedario Real 

o coroou na efcolha dos aífumptos, 

na brevidade dos diícurfos, na pure- 

za da linguajem, & íobre tudo no 

fallar ajudado, dando reaes docu- 

mentos ao Principe noíTo Senhor 

com os exemplos de íeus Predecef. 

fores, para ler em tudo Principe 

perfeito; pelo cjue me parece'Vona 

Reverendiííima lhe de a licença que 

pede para íè imprimir. Lisboa,Saõ 

Bento da Saúde zó. de Dezembro 

de 1691. 

Humilde filho, Sc íiibdico de V. R. 

Fr.Roque da Natividade, 
D. Aiíade do Mojletro de S. Bento da Saúde. 

CEK> 



CENSURA DO R"'- P. PRE* 

gador jubilado Fr .Rafael de fefus, 

Chronifta mor do Rejno. 

Rmo P. N. 

Fr. Bento de S. Thomas. 

SEm faltar à obediência, nem à 

ceníura, li efte breve compen- 

dio, que leu Author intitula, Abece* 

dario Real, 0*' Regia InftrucçaÔ de 

Principe's Lnfitanos, regulandolh.es 

as vidas pelas maximas, com que íã- 

nio a luz nos primeiros dous tomos, 

queefcreveo das heróicas virtudes, 

& Catholicos documentos do Prin- 
cipe dos Patriarcas noífo Padre S. 

^ento , & me parece taò digno de { 

aplauíos , como izcnto de ceníuras, 

^ que Voíla Reverendiííima naõ fó 



lhe deve conceder a licença, que 

pede, fenaõ também o deve obri- 

gar , a que com toda a brevidade o 

de á eftampa, porque le manifefte a 

riqueza do thefoiirò, fem o defrau- 

darem os vagares do tempo. Lisboa, 

S. Bento da Saúde cm 5. de Janeiro 

de 1691. 

Humilde filho, 

& fervo de V.Reverendiífima, 

Fr. Raphael de Jefus> 

Chronifta mor do Reyno. 



UCENCAS 
9 

r ' 'f/*\ ^ j 

Villas as informações, pode-íê 

imprimir o Abecedario Real, 

de que efta petição trata, & depois 

de impreífo tornara para fe confe- 

rir, & dar licença que corra, 6c fem 

ella naõ correra. Lisboa i de Ja- 

neiro dc ióyi. 
v 

Pimenta. Noronha. Caftro. 

Fojos. Az&vedo. 

POde-íè imprimir o livro , de 

que a petição faz mençaõ , & 

depois tornará para fe conferir, & 

**iij dar 



dar licença para correr , & fem ella 

naõ correrá. Lisboa 17. de Janeiro 

de 16yi. 

Serrão. 

QUe fe poífa imprimir yViftfc 

as licenças do Santo Officio, 

& Ordinário , & depois de 

impreffio tornará à Mefa para fe 

taxar , & conferir , & fem iífo naõ 

correrá. Lisboa 4. de Fevereiro de 

1691. 

Aiello P. Lamprea. Ribeiro, 

Cerqueira. 

Cohx- 



COhaeret cum origitiali. Hi 

Conventu Deiparae àjcfudie 

22. Martij 1691. 

Frater Joannes à Magdalem, } 

Leclorjubilatas, & Sanfti 

Ojjicij Confultor. 

VIfto eítar conforme com íèu 

original, pode correr. Lisboa 

18. de Março de 1692. 

Pimenta. Noronha. Caftro. 

Fojos. Arnedo. 

t 

POde correr.Lisboa 30.de Mar- 

ço-de 1692. I 

Serrão. r 

Tai- 



TÁixaõ elte livro cm hum to- 

il aò. Lisboa 28.de Março dc 

l6p2. 

CMello P. Làrirpred. Roxa<. 

Adarcbao. Acevedo. Ribeiroi 
\ r\ f^\ • ' ' ■ - 
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A 

l imante, 

z Amado, 

3 E Animofo. 

ARA utilidade dos ho- 

mens, Senhor, le inven- 

tarão as letras.Por mais 

qualificada que feja a 

peííoa,he diamante bruto,em quan- 
to não clarifica o juízo. O exordio 

Por °nde a Arte começa a polir a 

Natureza,he oAbecedarto}c^it eníina 
a conhecer a formadas letras,cõ que 

A dcs- 



t Abecedario Real, 0° 

desbaíla a rudeza dos engenhos. As 

differenças dos homens , faõ como 

as efpecies das arvores, que ou fejão 

reaes, ou inferiores, todas nafcem 

lem prelhmo, & depois a natureza 

as alimenta, & a Arte as cultiva, & 

aperfeiçoa. 

A letra A, lie por onde principia 

o Abecedario. Os Ortográficos de- 

rao a eílaletraa primazia,pela con- 

íiderarem mais próxima ao cora- 

ção; porque na pronuncia íè reípira 

do mais intimo ; i. & quando naf- 

cem os homens , he a primeira que 

dearticula© : 2. &fe o emprego do 

noífo amor , he o primeiro affedto 

de hum coração; 3. fóDeoshe o 

^ único objeéto, que merece ler ama- 

do; & fendo o amor de Deo$, o pri- 

meiro exordio da educação de V.R. 



Regia Ljftrucçao de Príncipes. 3 

A. ferào nativo, & cordealempe- 
nho de toda fua vida : osPrincipes, 

ainda que valos de ouro na excel- 

lencia, íaõ valos de barro na forma- 

ção; & como taes,fempre ficão com 

o labor da primeira agoa, que rece- 

berão, ainda que depois lhe lancem 

outra mais, ou menos íaboroía. 

Aífim queV.R. A.chegar ao tem- 

po da adolefcencia , & nelle indu- 

ftriado na Doutrina Chriítaa; íem 

cujos documentos, & comprehen- 

faõ não eftà idoneo para os empre- 

gos defeus efpirituaes affeófos; lem- 

brefe, que o amor de Deos he o pri- 

meiro mandamento da Ley Divina» 

& por tanto , deve ler a primeira 

gala, com que V.R. A. exorne o ef- | 

pirito, & ennobreça a purpura; T- I 

& o primeiro grào por onde ha de \ 

A ij íubir ' 



4 Abecedario Real, (ff 
lubir para o Ceo, & para o Solio. 6. 

Nefte amor, tem V.R.A.o melhor 

confelheiro para as felicidades do 

trono, & para as honras do tumulo. 

7. Feliz o Principe, queíemelhante 

ao Sol, com a meíma luz que ap- 

parece no Orizonte, leve no Occi- 

dente 5 & no meímo tempo em que 

da luz a terra , reíplandece no Ceo. 

Comece V. R. A. a fubir, com 

advertência, que naõ poderá adqui- 

rir virtude, que a naõ ache illuftra- 

daem feus Aícendentes : & para 

navegar pelo meímo rumo,por onde 

elles aportaraõ íelices; 8. conheça, 

que o lerem Amantes de Deos,& do 

pioximo, foraõ as duas azas, 9. que 

os 1 emontaraõ, & com que excede- 

rão a todos os Príncipes de Europa: 

Sc que o reciproco amor, com que 

foraõ 



Regia Injlrucçao de Príncipes. $ 

foraõ Amados de Deos, & dos vaí- 

fallos, os Animou a acometerem 

emprezas taõ arduas, que lhe fervi- 

riaõ de mortal tropeço , naõ fendo 

animados defies dous Efpiritos. Os 

Príncipes íem cilas duas azas, la5 

como as Águias, em lhes faltando 

aquellas, que lhes deu a natureza 

fern as quaes,nem avezinhaõcom o 

Sol, nem dominaõ fobre as nuves. 

O fervoroío amor de Deos, com 

que o Senhor Felippe Wilhclmo, 

lendo Duque de Neuourg, chorava 

íhas culpas aos pés de hum Cruci- 

fixo,duas horas de manhãa,& outras 

tantas de noite , 10. o levantou a 

Principe Eleitor Palatino,com tan- 

tas ventages a todos os Príncipes, 

quetendolhe fabricado o berço de 

todos os brazoes illuflres de Euro- 

A iij pa, 



6 [Abecedario Real, & 

Í>a,lhe ornou o tumulo com as me- 

hores Coroas da Chriítandade. Se- 

nhor , o amor de Deos, he a verda- 

deira pedra filofbfal , cujo toque 

converte em ouro a terra, que a na- 

tureza criou barro, & o Sol trans- 

forma em vários metaes. 

E advirta V.R. A. que Deos naÕ 

lhe aceitará os ados de leu amor, 

quando lhe falte aos preceitos de lua 

ley i porque o Principe que naõ ob- 

ferva os Mandamentos defeu Crea- 

dor , he íemelhante ao vaífallo, que 

tem odio à ley de feu Principe; o 

qual, ainda que fe moílre amigo na 

veneraçaõ externa, he leu contra- 

rio no foro interior, u. 

Conhecendo também , que o 

amor dos Príncipes para com Deos, 

naõ íe qualifica nos ados de reco- 

. , nheci- 



Regia Injlrucçao de Príncipes. 7 

nhecimento, fenaõ nas obras devií- 

tude: naõ fó no particular fervor 

do elpinto , com que o amaõ j mas 

também na magnificência do culto, 

com que o yeneraõ. 11. A edifica- 

ção de cento & fincoenta Igrejas, 

que El-Rey D. Affonfo Henriques 

erigio em gloria de Deos, & de leus 

Santos, 13. deixou por documento, 

que o amor dos Príncipes para com 

Deos, he como o amor dos homes 

para com fcus progenitores ; que 

em faltando àveneraçaõ dos pays, 

deímentemdo amor de filhos. 14* 

Do amor de Deos , nafce o amor 

do proximo: efte, fendo chamma a- 

teada daquellc fogo, he o nutrimen- 

todcllc. 15. Tanto mais fubirà Vj 

R. A. no amor de Deos , quantol 

mais fe adiantar no amor do proximo\ 

A iii j Panf 



8 lAbecedario Real, 

Para com os Príncipes, o proximo 

mais proximo, faõ os vaífallos ; & 

muitos deíèjdrSo ter fubditos taÕ 

beneméritos,como V.R.A.tem nos 

Portugueses. 16. El-Rey D.Joaõ o 

Primeiro de Caítelia, & a Rainha 

Catholica de Heíjianha D. Ifibel, 

dis5Íãò,cjtíe entre as Nações,fomen- 

te os Portugueses amavaõ a íèus 

Reys, como a feus pays. 17. Eifto 

he, & foi procedido,dos Príncipes 

Lufitanos oseftimarem fempre co- 

mo filhos, & nunca osopprimirem 

como iervos. 18. Hum Principe 

altivo,delcompondo fubditos reve- 

rentes, he íemelhante aoeípinheiro 

ingrato, prefidindo a plantas íaluti- 

jferas, as quaes fogem da lua fombra, 

íe amparaõ de outra arvore, que 

Ilhes íuílentc,& naõ lhes prejudique 

a virtude. Amas 



Regia Inftrucçao de Príncipes. 9 

i Amado de Deos> íerà V.R. A. 

afortunado com tal exceffo , que os 

Anjos pelejarão em íua defenfa,aíft 

como o fizeraõ na batalha do Sala- 

do,onde El-ReyD • Affonío o Quar- 

to , íè laureou invencível; 19. & o 

mefmo Deoslhe defenderá a vida, 

como guardou a do noíTo reftaura- 
dor,oSenhorReyD.Joao o Quarto, 

cegando com o denío dehua nuvem 

ao Sacrílego, que intentou darlhe a 

morte.Os Príncipes amados deDeosy 

gozaÕ as immunidades da arvore 

Attrtcta, a quem naõ corrompe a 

agoa, nem coníumeo fogo; porque 

o Sol lhe comunica tal virtude, que 

a livra dos contraftes do tempo, 

com que triunfa no campo,& le im- 

tnortaliza nas obras que lhe perpe- 

tuão a vida. 

Ama? 



io Abecediário Real, Qf 

Amado dos vaífallos, experi- 

mentará V. R. A. em obíequio de 

íeu íerviço,o natural amor,com que 

os Portuguezcs defprezàraõ a pro- 

pria, vida,por fal varem a de feus Mo- 

narcas ; & aquelle inexpugnável es- 

forço , com que; dilatàraõ o nome 

de feus Principes, por todo o gyro 

por onde o Sol aperfeiçoa o curío. 

20. Em tudo laõ os vaifallos pare- 

cidos com aterra, principalmente 

em le transformar em bronze, ou fe í 

converter em ouro , conforme o 

mayor, ou menor influxo, com que 

lheaíhfte o Planeta: fubindo de va- j 

lor correípondente ao empenho, 

com que a fomenta o Sol. 

3 Do mais generofo afle&o for- 

mou Deos o animo,que he a mayor 

virtude dos Principes; 11. o qual 

entre I 
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entre os bens temporaes, he a me- 

lhor herança; 22. pela foberania 

com que fe engrandece , & íuftenta 

a fi mefmo ; 23. pela virtude com 

queexorna,& immortalizaos Prín- 

cipes ; 24. pela valentia com que 

foporta , & vence os trabalhos; 2 5 > 

pelo esforço com que fopêa os ví- 

cios, que lhe jefçurecem o credito ; 

26. pelo árduo das emprezas , em 

que occupa as forças, com que abo- 

na o efpirito; 2% & pela prudência, 

por onde governa as acções, fugin- 

do da temeridade , q lhas desluítra. 

28. Os attributos do valoj, & as cõ- 

diçoés da fermofuraconfrontaõ,em 

que a correfpondencia das partes 

conflitue a perfeição do todo. 1 

Os foldados pclejaõ com a voz,! 

& com o em, fendo a 

voz 
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voz,& o braço de Deos : & fe o in- 

ftru mento naõ obrar conforme a 

vontade do artifice, faltará a V. R. 

A. a fidelidade, & valor dos Portu- 

guezes, quando lhe falte o braço de 

Deos com o coftumado auxilio, c5 

que amparou a todos feus Afcen- 

dentes. O animo dos Príncipes def. 

animado de Deos , & eft abei ecido 

na copia, Sc valor de feus exércitos, 

padece o meímo , 29. que experi- 

mentaõos índios Orientaes na pe- 

dra Herviana; a qual no meímo dia 

em que amanhece pedra , anoitece 

cinza. 30. 

(*) 

Belií 
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B 

i Bellicojò, 

1 BenejicOy 

3 E Benevolo. 

1 "1 ? Ntre os Planetas, o de 

jjy Marte,pelo que tem de 

belicloío, he annúcio de felicidades, 

quando predomina nos Principes: 

aííim o experimentou Portugal na 

acclamaçaõ dos Reys D.Joaõ o Pri- 

meiro,& do SenhorD.Joaõo Quaiv 

to,a quem a força das armas aífegu- 

touapoíTedo Reyno. Senhor , os 

fubditos governados por hum Prin- 

cipe bellicofo,confideraõ-íè átomos 

atrahidos do Sol, que ou fe rcfol- 

vem 
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vem emagoa, com que fertilizaõ a 

terra; ou em trovoés, Com que ate- 

morizaõ o mundo. 

He inútil o animo , fem o exer- 

cício das forças*; i. mas nem toda a 

occupaçaõ he efpelho do valor : 2. 

o domar Leões, & naõ o acobardar 

ovelhas foi todo o emprego do va- 

Jor Lufitano. As primeiras embar- 

cações , que El-Rey Dom Manoel 

mandou à índia, levavaõ ordem de 

naõ fazerem guerra aos inertes, íe- 

naõ aos bellicolos. 3. A tempeftade, 

deíacreditaas forças, movendo as 

areas, & deixando as pedras. 

A mageftade das armas, diílin- 

gue a foberania dos Príncipes , da 

lòbordinaçaõ dos vaífallos ; 4. di- 

lata os Reynos, cõ o braço dos fub- 

ditos; j. pacifica o povo, com o 

terror 
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terror das armas; 6. & reíguarda o 

Cetro, com o temor dos inimigos: 

7. fendo o exercício das armas, 

como as carrancas da nuvem, cjue 

apparecendo no Ceo, obriga ao Pi- 

loto a recolher as velas, receofo da 

tempeftade. 

2 Benéfico para com todos, tem 

V. R. A. obrigaçaõ de fer, em todo 

o tempo ; para que em nenhum lhe 

falte a real virtude da beneficência, 

8. fern a qual, fora inútil o provi- 

mento das armas, com que El-Rey 

D. Joaõo Primeiro preiidiou Por- 

tugal ; conhecendo,que El-Rey D. 

Fernando por falta delias, o havia 

atenuado. 9. As armas nas mãos 

dos vaífallos, faltando abeneficen-1 

cia da parte dos Príncipes, faõ efpa- ? 

das delembainhadas fem odio , nem> 

. i amor;, 
> 



16 ylbecedarto Real, & 

amor j que quando muito, chegaõ 

a apartar, & naõ paftaõ a ferir. 

Nenhum racional, & menos 

hum Principe, pôde obrar taõ ex- 

aóto, que lhe naõ arguaõ defeitos: a 

beneficência he a capa que os co- 

bre ; io. porque reconcilia os âni- 

mos . Affirmaõ todos, que a libe- 

ralidade com que El-Rey D. Fer- 

nando dilpendeo os thefouros, era 

a fim de cohoneftar a falta de feu 

governo. 11, Os defafeiçoados, le- 

guem o natural dos rafeiros, que 

naõ ladraõ em quanto comem, nem 

mordem a quem lhes dà de comer. 

Ufè V. R. A. da Benefi cencia com 

tal diíçriçaõ, q naõ pareça prodiga- 

lidade, diípendendo fem conta , Sc 

lem relpeito : naõ often te prodiga- 

lidades, prenoee beneméritos5 iz. 

faci- 
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facilitandolhe o favor , para que o 

eftimem como dadiva, & naõ como 

preza, 13. quedelobriga do agra- 

decimento,a quem a leva por força, - 

3 A Benevolência,8c a Juftiça, 

faõ as duas fontes, por onde a libe- 

ralidade corre com eftimaçao, & 

pureza. 14. Julgàraõ os Políticos, 

que o fogeito mais aífavel, merecia 

o primeiro lugar na Republica, 1 j. 

pelo coníiderarem mais rico , por- 

que mais amado ; 16. mais fortale- 

cido , por mais independente. 17. 

Aííim por eftas, como por outras 

virtudes merece a Benevolência, que 

V.R.A. a eftimecomo Coroa, que 

remata os claros da Mageftade , & 

authoriza os poderes da loberania. < 

O natural de hum Principe be- 

nevolo, he moderado na ira, mife-, 

B ricor-j 
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ricordiofo nas penas, cuidadofo de 

todos; 18. & remunerador de íer- 

viços: 19. atributos, que exaltàraò 

as Coroas dos Reys D. Joaõ o Pri- 

meiro, D.Joaõ o Segundo , & D. 

Manoel; a cuja beneficência fe pode 

attribuir aquella íúperior venera- 

ção, com que foraõ amados, & te- 

midos. A beneficência, goza as im- 

munidades do orvalho, que na bran- 

dura,com que refreíca a terra,apro- 

veita mais, do que a inundaçaõ da 

chuva , que efearva os montes, & 

afoga os valles. 

(V) 
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c 

1 Catholico, 

2 CircHnfpeBoy 

3 E Confiado. 

1 Efneceífaria advertência, 

[ Jf a de Catholico , para 

hum Principe filho de Pays Chri*- 

ftianiííimos,& Senhor de hum Rey- 

no em todos os leculos orthodoxo, 

& que dignamente conferva hoje o 

íeu antigo Brázaõ , de Sacrário da 

Cbrifiandade ; porque o culto, com 

quenelle fe venera a Deos , excede 
ao de todas as Nações, com cal ex- » 

ceifo, que S. Franciíco Xàvier o ac- ( 

clamou na índia pelo mayor d* 

Bij 
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Chriftandade: i. & lc o Reyno he 

o mais Catholico , V. R. A. tem 

obrígaçaõ de fer o mais religioío; 

2. para cõ feu exemplo lhe augmen- 

tar, & naõ diminuir o credito. À 

vida dos Príncipes, naõ correípon- 

dendo à virtude do Reyno, he plan- 

ta efteril em terreno fecundo , que 

lheefteriliza a fertilidade, porque 

lhe enfraquece a virtude. 

Seja V. R. A. Catholico íèm 

hipocriíia , nem fuperftiçaõ ; que 

he culto profano , & religião appa- 

rente; 4. & a hipocrifia , apparen- 

cia mentiroía, & fingimento desleal 

a íi proprio. 5. Entre os Reys de 

Portugal, íênaÕ encontra Príncipe 

contaminado deft a falia luz ; que 

depois de enganar os olhos, moítra 

delàpparecendo, que era vapor, o 

que 
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que parecia eítrella. 

2 Circunfyeclo naefpeculaçaõ 

dos negocios deve fer o Principe, 

para conhecer a verdade ; por nao 

cair no erro do Piloto , que perdeo 

a embarcaçaõ, porque naõ fondou 

os baixos do pego. 

As circunítancias afeaõ a cul- 

pa, ou enfeitaõ o delito 5 difficultao 

o emprego, oufacilitaÕ o progreíFo. 

O relolver fem premeditar , he ar- 

rifcado a retroceder fem conícguir; 

deliberação odioía na vontade, com 

que emprendeo a vingança , & im- 

prudente no arrojo , com que per- 

deo oreípeito. Acçaõ louvada de 

todos, foi a de El-Rey D. AfFonlo 

o Terceiro, deixando de romper 

com França , advertindo a falta de 

gente com que íe achava, pelos co- 

B iij piodos" 
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pioíos exércitos que tinha fora do 

Reyno : 6. pelo que , eftàV.R.A. J 

obrigado, a iflveftigar por todos os 

caminhos as conveniências do tem- 

po, & da peííba, 7. o complicado 

dos ncgocios , & a fufficíencia dos 

íogeitos, com as obrigações dos lu- 

gares ; porque o artifice , que nao 

delineou primeiro na Idea o arte- 

facto da obra, deftruío tudo, quan- 

to difpoz inconfiderado. 

3 Confiado em demafia , naõ he 

de Principe íobrado de prudência ; 

fe he vicio o crer a todos,igualmen- 

te o ferà,naõ dar credito a nenhum. 

8. Mais util he a defeonfiança, que 

examina, do que a fegurídade , que 

defeuida. 9. O confiar acautelado, 

he defeonfiança de prudentes: ma- 

xima por todas as íezões amada 

^ dos 
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dos Príncipes defejolos de augmen- 

tar a Republica, como os Contra- 

tadores de fegurar a fazenda, abo- 

nando o credito da palavra com o 

jurídico das efcrituras. 

A confiança imprudente, que 

El-Rey D. Sancho o Capello fazia 

de leus miniftros,o privou do trono; 

10. & a cega defconfiança de El- 

Rey D. Joaõ o Segundo, lhe enne- 

voou os claros de leu luziraento. 

11. Senhor, em todo o negocio ha 

V.R. A. de crer com mais fegurida- 

de ao parecer de hum miniftro defi. 

intereífado , do que à loquacidade 
de muitos requerentes; que taõ inú- 

til he para o governo hum Princi- 

pe, que de todos fe fia, como aquel-1 

le que defeonfia de todos: n. por- ( 

que mal pôde faber o numero das > 

B iiij horas, f 
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horas , quem naõ dà credito a ne- 

nhuln final dos relogios que ouve. 

D 
V * " -t •' • • ' { 1 * 

i Dócil, 

i Difcreto, 

3 E Desinterejfado. 

1 ^c^ com íuPen°n^- 
Jj _jp de , foi o natural dos 

Príncipes, a quem as hiftorias cele- 

brão heróicos em toda a virtude. O 

anima pertinaz, tem naobflinaçao 

toda a ruíticidade , & o Dócil goza 

na brandura toda a policia. Bruto, 

naõ polido feria o diamante, íe 

' fori inflexível na dureza ; em íc re- 

•\duzir, a arte, deiccbre os quilates 

< que 
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que lhe daÕ o valor. 

A Mageftade como vé menos, 

deve ouvir mais,por fe naÕ engolfar 

; no parecer proprio. El-Rey D.Pe- 

dro o Primeiro, lendo amantiffimo 

da juftiça,adquirio o nome de Cru- 

el, pela inflexibilidade,com que nos 

caftigos excedia os termos da ley,& 

da propria juriíHiçaõ: i. pelo con- 

trario, El-Rey D. Aífonfo o Quar- 

to, morigerou o colérico de feu ani- 

mo, na docilidade com que ouvio,& 

obedeceo aos miniftros,que o argui- 

raõ de remiíTo no governo , & de 

demafiadamente inclinado à mon- 

taria. i. Aloberania dos Príncipes, 

& a fineza do ouro abonaò os qui- 

lates, em fe dobrarem fem quebra. 

O animo Dócil com facilidade, 

recebe a opinião verdadeira, & re- 

futa 



7.6 ^be cedar to Real, & 

fata a falia. 3. Ninguém íe livra de 

errar como homem; mas fó de nef- 

cios he, períèverar no erro como 

brutos. 4. Senhor, eílime V.R. A. 

o leu querer, como ouro creado no 

mineral de leu entendimento ; com 

tal refpeito, que o entregue às cha- 

mas do coníelho , para o livrar das 

fezes , que pode ter o parecer pró- 

prio. 

z JOifcreto com íingeleza, ( que 

vai o melmo, que prudente íèm en- 

gano) 5. he virtude propria dos 

Príncipes . 6. A dilcriçaõ civil he 

demonftradora da prudência, pol- 

ler a lingua,que declara, & explica a 

lciencia politica , cujas proprieda- 

1 des faõ , ver a peífoa , & conhecer- 

f lhe o animo; 7. donde a falta delia 

^ Difcriçaõ, deíalenta tanto o difcur- 
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fo do Principe , quanto a falta de 

forças ao corpo humano ; o qual 

perde os acertos das operações, por 

fllta da agilidade. 

Pfta dilcriçaõ, he no mundo a 

Arvore daiciencia dobem , &do 

mal, 8. que Deos creou em rccom- 

penfa daquella, donde Adão colheo 

o pomo vedado: os frutos defta Ar- 

vore làõ, memoria do paliado,intel- 

ligencia do preíènte, & attençaõ ao 

futuro; 9. cujo labor he o da Jufti- 

ça, Temperança, & Fortaleza: 10. 

com eíles frutos luítentàraõ o Rey- 

no D. AíFonlo Henriques, D. San- 

cho, D.joaõ o Primeiro , &o Se- 

gundo, D.Manoel,& o Senhor Rey 

D. Joaõo Quarto. Senhor, a Dil- 

criçaõ Politica, lie o leme por onde 

fe governaõ as Monarquias; eílas, 
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aííim como as embarcações, leguem 

o rumo, que lhes molíra aíciencia 

do Piloto. 

3 Desintereffado he todo o Prin- 

cipe educado para Rey, & naõ para 

mercador. 11. O lucro he intereíTe 

de necellitados, 12. & naõ comercio 

de Príncipes. 13. O desintereffere- 

freaos envejoíos,& deímenteos mal 

intencionados. O defpego,com que 

fe houveraõ os Reys D. Affònío o 

Bravo na batalha do Salado, 14. El- 

Rey D. Joaõ o Segundo no deíco- 

brimento dos Eítados do Prefte 

JoaÕ, 15;. &El-Rey D. Manoel na 

conquifta da índia, 16. delmentioas 

aleivoías calumniasde feus emulos: 

) porque todos conhecem, que a am- 
I biçaõ dos Príncipes he o formento, 

xpelhes corrompe a virtude; o deC 

y ' * • inte- 
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intereífe, a çriaga que lha preferva. 

E 

1 Efmoler, 

2 Expedito, 

3 £ Eloquente. 

1 Eleftial comercio, o da 

\ j EfmoU , que adquire 

mais do que diípende. 1. Dito lo o 

Principe, que enriquece o Reyno 

por aquelles meyos , porque com- 

pra o Ceo. 2. Nenhum dos Reys 

de Portugal ignorou efte íliave 

modo de prover os Erários, lem o 

cuidado de beneficiar o trigo,depois i 

que o lançàraõ à terra , que foi a I 

ftiaõ dos pobres, a quem enrique- À 

c£ra5 f 
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çpraõ com dadivas: 3. nelta provi- 

dencia,foi mais intellígente que to- 

dos , El-Rey D. Aífon ío o Tercei- 

ro, que chegou a vender as joyas de! 

leu thefòuro , por haver dilpendido 

com os pobres todo o dinheiro a- 

moedado que tinha. 4. Elie, & leu 

filho El-Rey D. Diniz colherão os 

frutos delta leàra, com ventages taõ j 

multiplicadas, como experimenta o | 

Juíto, a quem as mãos de Deos lèr- 

vem de thefouro ; & naõ o pecca* 

dor, que nas mãos dos homens faz 

o íèu depofito. 

Imitou o filho ao Pay, El-Rcy 

D.Diniz a El-Rey D. AíFonlò, com; 

deíigual fortuna na eleição do tem- 

po ; porque o Pay dilpendeo em 

vida,& o hlho à hora da morte; j.& 

he certo, Senhor, que a luz ^ gui$ 

livra , 
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livra dos tropeços, & a que íegue, 

naõ izenta tanto dos perigos. 

i Expedito, Sc naõ arrojado, he 

todo o Principe dotado de prudên- 

cia. O premio, & o caftigo, podem 

fer penoíos, & fuaves; na brevidade 

ou detença medem as cípadas , Sc 

igualaõ os eicudos. O dei engano 
vence a eíperança no util, d. ainda 

que a prometia entretenha a muitos 

com a eíperança. 7. O Principe que 

naõ efpera ihe repitao a lup plica, do- 

bra a dadiva^ 8. & para premiar 

com jultiça, Sc utilidade das partes, 

deve fer Expedito, porque fe gover- 

na pelo entendimento, Sc memoria; 

Sc naõ accclerado, que legue os im- 

pulíbs da vontade: & fe muitas ve- 

zes luccede aos que tem viíla erra- 

rem as veredas; como poderàõ os ce- 
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gos atinar com os caminhos? 

Seja V.R. A .Expedito com a de- 

nominação de prudente , para naõ 

faltar às attençoés da juftiça, pieda- 

de, & magnificência ; porque ienaõ 

fora previfta, leria pernicioía a ex- 

pedição,com que differiaõ às fuppli- 

cas os Reys D. Pedro o juítiçofo , 

D. Joaõ o Terceiro , D.Manoel, Sc 

0 Senhor Rey D. Joaõ o Quarto. 

Senhor, a embarcaçaõ quanto mais 

veleira , em lhe faltando o leme, 

mais depreda dà à coita. 

3 A Eloquência he fabedoria 

•frondofa,fecunda, & agradável; que 

fe adquire com a liçaõ do eítudo, 
-& comapradica dos lábios. 9. O 

fèu preftimo he avaííallar com a ele- 

gância das palavras, o que le riaõ 

pode confeguir com o poder das 
1 obras. 
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obras. , A trilhe os ânimos, 10. naõ 

exceptuando qualidades, porque fe 

oppoem à potencia dos Reys . 11. 

Doma acavilaçaõdos inimigos ; 8c 

pacifica o orgulho dos ingratos: 12. 

rezoes que conflituem a num Prin- 

cipe fem eloquência , homem íèm 

falia,que lhe ne neceflario trabalhar 

com as mãos, para dar a entender, o 

que naõ pode pronunciar. 

Mas com a Eloquência ler taõ 

podcrofa,mais util ferà a hum Prin- 

cipe, parecer ruílico, & fèr Santo, 

do que diílrahido, & eloquente. 13. 

Ha muitos , que eilimaõ menos o 

lerem virtuoíos , do que parecerem 

entendidos. 14. Naõcllime V.R.A. 

eíla ignorância , preze muito a vir- 

tuola eloquência de leus Afcenden- 

tes, El-Rey D.Diniz,D.Joaõ o Pri- 

C meiro,; 
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meiro, D. Manoel, & D. Sebaftiaõ; 

* porque fe as folhas galanteaõ os 

troncos, os frutos diítinguem as 

qualidades. 

Naõ fe engane com a loquaci- 

dade , tendoa por eloquência ; por- 

que o fallar muito, he teima de nef- 

cios-, 8c o pouco fallar, propriedade 

de entendidos: 15. &leas folhas 

faò linguas das arvores , menos fe 

movem as do Platano falutifero, do 

que as do Alamo infruótuoío. 

í 

> 
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F • 

1 Fervorofi, 

2 Firme-, 

3 A" Fabricador. 

1 Fervor do animo, & o 

V^/ ferver da agoa pare- 

cem íè , em que a agoa na fervura , 

expede a malignidade ; & o animo 

no fervor, purifica a virtude, 1. ou 

refina o vicio: eíte calor , he fogo 

do inferno, que arde, & naõ luz > & 

o outro, he do Empíreo, que luz,& 

naõ arde. Imite V.R.A. em íeu fer- 

vor ao empenho , com que os Reys 

íeus Afcendentes augmentáraõ a Fé, 

no zelo das Conquiitas; & emendà- 

C ij rao 
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raõ os vicios , com a execução das 

leys: porque he certo que o fervor 

deiviado do util, he rayo , que pri- 

meiro rafgaas entranhas da nuvem, 

onde fe fórma , do que rompa o 

monte, fobre que defce. 

i Vailallo com o titulo de Rey 

he todo o Principe inconítante na 

palavra : em naõ lendo Firme na 

promeíía,he labeo da Mageítade. i. 

Em todo o Principe he avaliado 

cite defeito , pelo mayor danno de 

fua reputaçaõ; 3. & com mayor ju- 

jtiça em os Reys Lufitanos; porque 

da fatisfaçaõ com que El-Rey D. 

Duarte deíèmpenhava o que pro- 

metia , íe compoz o adagio : Palas 

Dra de Rey; 4. & todo o íèu Def- 

I cendente, que naõ fuílentar eíte crc- 

^ dito, fera contado em o numero das 

Águias, 
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Águias, que degeneraÕ da nobreza 

dos pays. * 

Dilíeraõ os Antigos,que o Prín- 

cipe inconftante na palavra, ou era 

cego, ou furdo; y ou naõ via o que 

era , ou naõ ouvia , o que delle fe 

murmurava; porque fe vira o valor 

daeílimaçaõ , que lhe deraqjos ho- 

mens, conhecera, que os primores 

da Mageftade, naõ íe deíempenhaõ 

em coníultar o.que le deve fazer,íe- 

naõ emperfeverar na refoluçaõ de- 

terminada : 6j & fe ouvira o que 

delle fe murmurava, foubera, que 

osnaturaes, & eftrangeiros tem a 

íêmelhantes Príncipes na conta dc 
joyas falias, que naõ fãõ eílimadas 

pelo valor, lenaõ pelo artificio ; naõ 

pelo que enriquecem, fim pelo que 

lubftituern. 

C iij Seria 
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3 Seria inútil a creaçaõ da terra, 

fem a formaçaõ do homem. Na. 

terra creou Deos o aliceífe,& no ho- 

mem o Fabricador, que fobre el la 

edificafle o culto devido a Deos, & 

a utilidade conveniente aos homens. 

Hum Reyno fern Principe que o fa- 

brique , he, como feria a terra fem 

homem que acultivaífe, a qual nun- 

ca paífaria da rudeza de monte á 

perfeição de mundo. 

Os que authorizàraõ a terra,fo- 

rao os Principes , que a dividirão 

em Refpublicas para a enriquece- 

rem com edifícios; aííim como fize- 

rão aefta Corte de Lisboa, El-Rey 

D. Fernando, cercando-ade muros; 

7. òc a todo o Reyno El-Rey D. 

Diniz, povoando-o de Lugares, & 

dc varias Fortalezas, que o ornão,& 
defen- 
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defendem. 8. Senhor , o Principe 

que falta em fabricar feu Reyno, he 

agricultor, que colhe, & não plan- 

ta ; o qual em breve tempo deíãu- 

thoriza a herdade, & a deixa infru- 

ítuofa. 

G 

i Grato, 

1 Generofo, 

3 E Germanado. 

1 f ^ Aliar, ou naòdiípen- 

^ Jf der, he voluntário ; * 

mas receber, & naõ galardoar , he 

villania. 1. O Principe lendo ingra- 

to, oífende a Deos, defauthoriza a 

fi, & desluftrao Reyno. 2. O agra- 

C iiij deci- 
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decimento, fatisfaz parte do benefi- 

cio: 3. & a remuneração, delobriga 

de todo o defempenho,abona a qua- 

lidade , & obriga aos ânimos : da 

meíma íorte que El-Rey D. Joaõ o 

Primeiro , com as devidas honras 

com que premiou o fingular esfor- 

ço de D. Pedro de Menezes,primei- 

ro Conde de Viana , 4. & El-Rey 

D.Sebaítião o infigne taléto de João 

deBarros.5-Os Príncipes foberanos, 

devem imitar a Deos,quehe Senhor 

íupremo; o qual, fendolhe devidos 

todos os cultos,remunera,como be- 

neficio, a obfervancia de fua Ley a 

que eftamos obrigados. 

Para V.R. A. fatisfazer as obri- 

gações de agradecido, deve confide- 

rar a peífoa , o ferviço, & o tempo 

*.em que o empenhàraõ ; 6. porque 

' mal 
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mal poderá igualar o agradecimen- 

to, quando não pondere as circun- 

ftancias do Ter viço; 7. & fenaõ pu- 

der premiar a todos como deve, 

aprenda do Sol a grangear os affe- 

ótos ; enfeitando com a producçao 

das plantas os montes, a quem não 

etiriqueceo com o valor das minas. 

' 2 Generofo he aquelle Principe, 

que não degenerou de fua Proíapia, 

8: coníervando em todo o tempo , 

& fortuna a íoberania de fua Alte- 

za : 9. rezão, que obrigou a mui- 

tos , a deíprezarem a terra de que 

foraÕ creados, pela conhecerem ef- 

teril, quando deixa de ler cultivada. 

Senhor, todos os Reys de Por- 

tugal abonàraõ a generohdade de 

íèu animo , imitando a virtude de 

feus Afccndentes: & para V. R. A. 
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moftrar nasobras a que herdou no 

Sangue , não bulque os augmentos 

por meyos illicitos ; 10. porque fe 

os Reys Lufitanos fe aproveitarão 

das oifertasjcom que em muitas oc- 

cafioes os Hefpanhoes rebeldes a 

ieus legitimos Keys fe lhe offerecè- 

raõ feudatarios, forão hoje abomi- 

nados de toda a Europa. Conferve 

fua regalia em toda a fortuna, 11. 

como os Senhores Duques de Bra- 

gança no tempo da união a Caftel- 

la. Não íè empenhe em acções hu- 

mildes. n. Eftime em menos a 

morte, que o deferedito; 13.0 dano 

proprio, que o ganho illicito; como 

o Infante D. Fernando , querendo 

antes ficar em cativeiro , que con- 

fentir fe entregaífe Ceuta aos Mou- 

x ros: 14. Gencrofa qualidade da 

^ Águia, 
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Águia, que quando naõ acha preza 

que lhe encha as garras, perece à 

fome, por não desluzir as forças, & 

abater o folar. 

3 Se fora obrigação dos Prínci- 

pes viverem Germanados com íeus 

parentes , feria divida de V.R. A. o 

confederarfe com todos os Prínci- 

pes Catholicos , &com muitos ini- 

migos da Igreja; porque cfta excel- 

lencia tem o Sol, que não fomente 

he aparentado com a geraçaõ das 

Águias , mas também com a pro- 

ducção das Serpentes. 

De juftiça he V.R. A. obrigado 

a fe germanar com os Príncipes Ca- 

tholicos nas cauías de religião; 1 

não atropellando as obrigações de 

fiel, por fatisfazer à confederação 

de aliado: 16. conhecendo, que 

deve 
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deve bulcar amizade , que firva de 

alivio, & não de pezo a leu Reyno; 

17. de credito , & não de vilipendio 

a íua Coroa ; porque na íy mpatia 

que tem oBalíamo com o Choupo, 

deíabona íua virtude; porq o Chou- 

po tem pouco preftimo: & a liança 

que a Romeira tem com a Oliveira, 

lhe engrandece a Coroa, porque a 

Oliveira he íymbolo da viétoria.i 8. 

Contra os inimigos da Fé fem- 

pre íe confederarão os Reys Lufita- 

nos, & à íua liança íe attribuío o 

vencimento ; como íe experimen- 

tou na batalha das Naves, & do Sa- 

lado: 19. No que íe verifica, creàra 

Deos os Reys de Portugal, quaes 

outros Signos do Ceo, cuja nature- 

za buíca o Sol para utilidade de feus 

J . influxos. 

Ha; 
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H 

1 Hábil, 

2 Honejlo, 

3 E Honorifico. 

1 1 ? Ora a dita mayor dos 

r Reynos, fe os Príncipes 
aflim como nafcem generoíòs, na£- 

ceraÕ eruditos: mas eíla penlaõ lhe 

não podèraõ remir os homes, ainda 

que os eximirão de muitas, com 

que não dilpeníòu a natureza. 1. Se 

o melmo fora naícer herdeiro de 

hum Reyno , que Hábil para o go- 

vernar, nem a providencia lhe deli- 

neara os difames,nem os Doutores 

fagrados lhe explanarão o íentido 

delles. 
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delles. 2. Senhor, os Príncipes íào 

o melhor fruto que produzio o bar- 

ro , de que fe compoz a Arvore da 

geração humana; & nenhum fruto 

tem perfeito go (to, fem que o tem- 

po o fazone nas arvores. 

Medicina univerfal para todo 

ogenerode fortunas, he hum Prin-» 

cipe perfeito : & para que o foliem 

leus filhos, os exercitarão os Reys 

de Portugal em todo ogenerode 

artes, antes que occupalfem o tro- 

no : o que fe vio mais particular- 

mente na creação que El-Rey D. 

Affonfo Henriques deu a feu filho 

D. Sancho o Primeiro , El-Rey D. 

Manoel a El-Rey D. Joaõ o Ter- 

ceiro , & o Senhor Rey D. Joaõ o 

Quarto a todos feus Filhos; 3. & fe 

a diíciplina não preceder à obriga- 
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ção, fera o Principe qual outro le- 

nho , que por falta de Artifice ficou 

tronco, podendo ler imagem. 

2 O Principe Honefto rouba as 

vontades , inculcando virtudes. 4. 

Os coítumes moítrao o ler, ou não 

íèr dpi Mageíladtj j. & quanto mais 

o Principe tiver de koneflo, tanto 

mais logrará de eftimaçao. 6. Mui- 

tas virtudes neceííitaôde Chroniftas 

que as louvem; porque o juizo par- 

cial nunca fe germanou com o defi. 

apaixonado: lómente a bonejltdade 

vive independente de louvores alhe- 

yos, porque ella per fi fe manifeíla. 

7. Muitos attribuem a covardia a 

prudência com que o Leão íè retira 

do tumulto, parafogir acautelado; 

mas todos confeífaõ, que o recato 

de luas laícivias , he o impulío de 



4-H Hbecedario Real, &* 

lua mageftade. 8. ( 

A defenvoltura do Principe eft- 

curece a eftimaçao da Coroa. 9.. A 

cafca com que a natureza cobre a 

medulla das arvores, as defende do 

tempo,& as fobe a igualaremfe com 

os montes: 10. Aos da Mageftade 

aftbmbrou El-Rey D. joaõ o Pri- 

meiro cõ a honeftidade de lua vida, 

& El-Rey D. Sebaftiao com a pure- 

za de feus coftumes. n. Senhor, as 

images inculcao , & confervão a ve- 

neração nas cortinas com que as co- 

brem^ os Principes,no recato com 

que vivem. 

3 Honorifico para com todos 

he o Sol; & com utilidade propria; 

porque fenaõ repartira de lua luz 

com as eftrellas, naõ o feguirao Aí- 

tros luminolos, Acredita-fe a fi 

mef- * • 
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mefmo , quem ennobrece aos mais, 

12. & Tem comparaçaõ os Prínci- 

pes ; porque os Signos celeftes lo- 

grão a preferencia, conforme a no- 

breza das partes fobre que domi- 

não. 

Os Reynos onde falta aeftima- 

ção,depreíía feconfundem. i3.Hua 

das principaes caulãs que defendeo, 

Sc augmentou os Senhorios de Por- 

tugal, forão as honras, com que ef. 

timàraõ a feus Heroes El-Rey D. 

Joaõ o Primeiro, & o Segundo, D. 

Manoel) D.Joaõ o Terceiro , & o 

Senhor Rey D Joaõ o Quarto. 14. 

Os ânimos generoíos alimentao-íe 

com grandes honras; 15. & as vir- 

tude* tem o fequito conforme a ef. 

timação que os Príncipes fazem 

dos que as exercitão. 16, A milícia, 

D &as 
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& as letras apuràrão-fe nefte Rey- 

no do tempo de El-Rey D. Diniz, 

que naõ provia nos Bifpados, nem 

dava Judicaturas a quem não pu- 

deífe lubftituir huma cadeira: & de 

El-Rey D. Joaõ o Segundo, porque 

não dava tença a quem não fabia 

pegar em huma lança. 17. Senhor, 

a honra que fe faz ao indigno , he 

coroa de flores agreftes, que por fal- 

ta de cheiro não atrahe os ânimos. 

Induz 
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I 

i Indujiriofo, 

2. Inca?ifauely 

3 E Jtifiijicado. 

1 J\ Arte%ueà^abedoria>&2 
AJt fortuna à ignorância: i. re- 

zaõ, porque lera mais engrandecido 

o íogeito, que obrar Indaftriofo, do 

que afortunado. 2. A natureza, & 
a arte,ambas íaõ generativas; 3. mas 

com eíla ventagem, que a induílria 

da arte melhora a geração da natu- 
reza : 4. porque as arvores que na- 

tuialmente dão ío hum genero de 

fi uto, pela induílria com que as en-. 

xei ta a arte, os produzem no mef. 

P ij mo 



ji Abecedario Real, 

mo tempo diverfos. 

Senhor, a induftria he produc- 

çao da experiencia ; 5. & a arte, 

huma induitria habitual adquirida 

pelos aõtosda rezao; 6. que por iíío 

affirmáraõ,valia mais huma diligen- 

cia induftriofa, do que hum parecer 

diicreto: 7. mineral, que enrique- 

ceo aos Portuguezcs na adminiltra- 

çaõde El-Rey D. Joaõ o Segundo, 

& do Senhor Rey D. Joaõ o Quar- 

to , & a todo o Palatinado no go- 

verno do Senhor Principe Felippe 

Wilhelmo, 8. onde venceo por arte 

as paixões, & inter dies dos ânimos 

il luftres, a quem a natureza, como 

lèparados pela origem,os eximio da 

independência : & todo o Principe 

que não for induftriolo, mal pode- 

rá alfeiçoar para leu ler viço a pe- 
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dra, que de Tua natureza hedefaffei- 

çoada, a quem a arte introduz a for- 

ma, que lhe dà o Artifice. 

Confiar na fortuna , hedefati- 

no de neí cios; obedecer à natureza, 

inclinação de brutos : emendar a 

fortuna, & a natureza, he arte Real, 

9. que imita nas obras,o que o mun- 

do lhe accrelcentou na veneração: 

pelo que, o Principe InduJlricfOy he 

Artifice experto, que faz das pedras 

images, & do barro fortalezas. 

2 Parece impoífivel, mas he 

neceíTario, que os hombros de hum 

Principe lejaõ como os de hum 

Atlante, que os aplica a luftentar o 

pezo de toda huma Monarquia. 10. 

Que lejão incanfaveis no voar as 

Águias, quando todas as mais Aves 

le podem tomar a corço? Queeíli- 

D iij veííc 
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veífe El-Rey D. Joaò o Segundo X 

hora da morte com a candea em hua 

mão, & com a penna na outra pre- 

miando ferviços, 11. quando a to- 

dos tão funèfta hora os exime do 

trabalho ? Foi porque os Príncipes, 

& os íubditos , ainda que fejaõ for- 

mados do mefmo barro , íaõ como 

os lenhos produzidos da mefma ef. 

pecie, a quem o grão da Lua em 

que faõ cortados, lhe augmenta, ou 

diminue a duração , &a fortaleza 

com que íuftentão a obra. 

3 A fuftificação dos a&os pro- 

cede de huma creatura amar, & te- 

mer a Deos. 12. A juftificação do 

pcccador para com Deos,he magni- 

ficência Divina; 13. & a juftifica- 

ção dos Principes para com o mun- 

do, he attributo da Mageftadcjpor- 
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que efta, aflim como as images, naJ 

juftificação das obras merece a ve- 

neração do mundo. 

Hum Principe juftificado na 

rezao com que procede em fuás ac- 

ções, entra vi&oriofo, aftim do ini- 

migo injufto, 14. como do íucceífo 

contrario: Paraeftebufcava difcul- 

pa, & para o outro armas El-Rey 

D. Joaô o Primeiro , propondo a 

lòus Miniftros a juftacauía,q tinha 

para fazer guerra aos Caftelhanos; 

15. como tambe a occafiaõ oppor- 

tuna, q o obrigava a receber a ba- 

talha de Aljubarrota: 16. em todas 

as occafioés fahio com triunfo; mas 

quado lhonegaííe a fortuna,diícul- 

pava-o a juftificação do confelho,& 

da juftiça, q femelhantes aos efpiri- 

tos vitaes animão o corpo, & o de- 

fende dos males. D iiij Li- 
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L 
$-ri cMiniot rji 

i iiun?, 

t Lembrado, 

3 5 Luzido. 

1 .TJ E demérito das obras 

[ a falta de liberdade, r. 

Donde as operações de hum Prin- 

cipe íiibordinado, tem a mefma efti- 

maçaõ, que a verdade,com que o re- 

lógio declara nos golpes o curío, co 

que o Sol gyra no Ceo , que todos a 

attribuem ao cuidado do relogei- 

ro, & não ao curfo do Relogio. 

Dizia El-ReyD.Joaõ o Segun- 

do : Ghie era indigno do foberano do* 

minioy aquelle, cuja vontade dependia 

do 
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do arbítrio alhejo. i. E que houvef- 

íõ Príncipes , que quizeífem parti- 

cipar do natural das pedras,as quaes 

dotando-as Deos de virtude , per- 

dem pela ineptidão do íogeito, o 

que lograriao pelo favor da graça. 

Senhor, a Liberdade dos Prín- 

cipes não coníiftefo em dominarem 

as vontades 5 fenão também em fo- 

pearem os vícios. 3. Não importa, 

que fejaõ livres por natureza, lendo 

eícravos pela culpa. 4. A fubordi- 

naçãoaos confelhos naõ tirava a li- 

berdade, com que El-Rey D. Joaõ o 

Primeiro difcernia os negocios. 5. 

As cadeas dos peccados íaõ a total 

prizão da Mageftade. Que importa 

a altenaria da Águia ter livres as a- 

zas, fe tem ligados os pés ? pois fo- 

geita a liberdadudo voo à violência 

da prizão. Em 



5 8 oAbecedario Real, Qf 

i Em todos he a memoria de- 

pofito da iciencia, & a de reynar 

tem na memoria toda a íabedoria. 

6. O Principe, que viver eíquecido 

do preítimo de íeus vaíTallos, fera 

no provimento dos lugares, como 

os cegos no receber das efmolas,que 

naÕ devizaÕ os metaes das moedas 

que recebem. 

Lemhrezfe, Senhor , daquelles 

que o íervirem, & dos que não tiver 

occupado ; defies, para a experiên- 

cia, & dos outros, paraaeílimaçaõ. 

Não fie tudo da memoria , tenha 

como El-Rey D. Joaõ o Segundo , 

Sc o Senhor Rey D.Joaõ o Quarto 

hum livro,onde aííineos nomes dos 

Sogeitos, conforme o preflimo de 

íeus talentos, reputação, & nobreza 

de íuas Famílias 5 8. porque fc não 

dà 
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dà mayor rezão , para que as arvo- 

res fejaõ eftimadas pelos frutos , Sc 

não os frutos pelas arvores. 

3 Com dobrada luz doura o 

Sol os montes, do que os vallcs. O 

luzjmcnto lie ornato daMageftade, 

9. que lhes diftingue a alteza da ge- 

rarquia, affim como a luz do Sol a 

altura dos motes. Debaixo de qual- 

quer vcftido pode reíplandecer a 

piedade, 10. mas não a fobcrania: 

11. porque da elegância das cores 

fe compoem o agradavel, & íobre- 

excellcnte da pintura. 

Senhor, a demafiada carga faz 

empacho à ligeireza do navio ; & o 

muito fauílo faz menos poífante a 

Mageftade. n. O muito Sol efteri- 

liza a terra; & o muito luzimento 

empobrece o Rey no. 13. O campo 

mais 
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mais cufloío na cultura, he menos 

rendoío na colheita. -Os Príncipes 

não le devem ornar por vaidade; 

fim, para veneração: izpcomofem- 

pre k trajáraõ os Reys Lufitanos, 

íendo no commum cuftoíos, & no 

particular decentes. 15. Em todos 

inculca a modeftia do traje a fer- 

molura da coníciência; 16. & nos 

Príncipes he a nimia curioíidade 

dos veldidos, como no Pavão a fàn- 

taftica oftentação das pennas , por 

onde o julgaõ menos util, ainda 

guando mais pompofo. 

* * * 
* * 
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M 

i Alifencordiofo> 

í Aíemoravely 

3 E Alcderado. 

i f g 1 Odas as virtudes reco- 

nhecem íuperioridfld» 

na Adtfericordta, i. quando as não 

enfeita o artificio, * nem as fomen- 

taõos refpeitos. i. Serinjuílocom 

o pretexto de **A4ifericordiofo , nao 

he compaixão, he malevolencia; aU 

fim como o ler juftiçoío fém pieda- 

de, he crueza, & não juftiça. 3. A 

commiíeraçaõ nos Principes def. 

anexa da leveridade; 4. he eímalte, 

que íeparado do ouro he vidro, por 

natureza frágil. O ri- 
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O rigor dos Príncipes intimi- 

da a huns,5. & a miíericordia emen- 

da a outros. 6. A compaixão exaf. 

pera os protervos, * & confunde 

aos arrependidos. E todo o Princi- 

pe, que não fouber ufar de hum, & 

outro attributo, conforme a gravi- 

dade das culpas, & qualidade das 

peífoas, arriíca-íe a cair na demên- 

cia , com que alguns intentarão ex- 

tinguir o fogo, augmentandolhe a 

materia. 

Senhor, em todos he neceflaria 

amifericordia, & com efpecialida- 

de nos Príncipes; 7. eíta virtude, 

augmenta os quilates da eftimaçaõ: 

8. comella relplandecèrão as obras 

de El-Rey D. Joaõ o Primeiro , fa- 

vorecendo os mefmos que o impu- 

gnavãoj 9. & as do Senhor Princi- 

pe 
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pe Eleitor Felippe wilhelmo , dií- 

penfando no rigor de muitas leys, 

ainda contra os foros da Mageftadej 

io. a qual,delpida da clemência, he 

diamante bruto,que pode ferir como 

pedra , & não brilhar como dia- 

manpe. 

2 Os efpiritos generoíos obrão 

de maneira, que não perdem o no- 

me, faltandolhes a vida. 11. Os He- 

roes deíprezão os perigos , para íè 

immortalizarem na memoria das 

gentes: 12. viver para morrer, he 

de todos; mas viver para nunca aca- 

bar, he de Príncipes , a quem a no- 

breza do efpirito anima a excede- 

rem os termos da natureza, nas vo- 

zes da fama com que ficão memora2 

•veis: qual outro Rey D. Joaõ o Pri- 

meiro chamado o da boa memoriay 

'J - pelas 
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pelas heróicas acções de lua vida;as 

quaes , o perpetuarão como Feniz 

nas cinzas,em que todos Te relòU 

vem como homês. 

Senhor, a ambição de fama, he 

virtude, & naõ vicio; he bem com- 

mum, ainda que feja gloria particu- 

lar. 13. Debilitarfehião as forças, íe 

naõ viííem memoráveis as proezas 

dos homens. 14. E por obrigaçaõ 

incumbe a V.R. A. obrar para nun- 

ca morrer,por defcendente de Reys 

tão perpetuados na memoria dos 

vaífallos , pela bondade de leu go- 

verno ; & na de todo o mundo, pe- 

los progreífos de luas armas: & per- 

dera a eítimaçaõ de leu deícendente 

o Principe, cuja vida não íervir de 

norte, que moftre o caminho , por 

onde todos podem navegar com bo- 

nança. Todo 
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3 Todo o extíeffo he nocivo , 

ou inútil: 15. inútil, para a confer-, 

vaçaõ; 16. & nocivo , para a cqn- 

íciencia, 17 . por íer pregaõ da in- 

temperança, 18. & primogénito da 

vangloria, 19. <^Moderado nos pré- 

mios, 20. nos caítigos, 21. & na 

propria Mageftade, 22. he todo o 

Principe,que fugindo aos extremos, 

lê regula pela theorica, com que o 

Artifice le livra dos exceífos , que 

lhe podem defautorizar a obra, or- 

ganizando com medida as correi- 

pondencias do corpo , a que defeja 

dar elegante forma , Sc natural vi- 

veza 5 pqrque fazendo o contrario, 

ficaria a cabeça alhea de tal corpo, 

& eíte ncceíhtandò de outra ca- 

beça. 

Senhor , a immoderaçaõ de El- 

E Rey 
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Rey D. Sancho Capello, & de El- 

Rey D. Fernando he documento , 

para coarCtar as íuperfluidades ,em 

que os Príncipes deícifraõ o abono 

de íua magnificência,dandolhc a co- 

nhecer , que a moderação dos Prín- 

cipes, he como a producçaõ do Sol, 

que enriquece a todo o mundo, & 

faz eftimada a virtude de íuas in- 

fluencias, naõ favorecendo ío a hum 

Reyno, nem empenhando no gyro 

de íeu Império toda a actividade de 

íua potencia. 

~KotU 
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) % 

i Noticiofo, 

i Neceffario, 

3 E Nacional. 

áofo 

'(Jar, 

i Aõ voaõ as Aves fera 

azas, nem o juizo fem 

noticias; i. eítas,faó as azas de que lè 

vai o diicurío, na falta das experiên- 

cias. 2. Os livros íãõ as fontes, por 

onde íe comunica o Oceano de lua 

multidão : & o Principe, que naõ 

bcbeo neftas agoas, foi como o Pi- 

loto coílumado a navegar junto à 

terra , que perde o rumo vendo-fe 

engolfado. 

As noticias alcanção-fe pela li- 
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çaõ , ou pelas intelligencias politi- 

cas; eftas experíraétàraõ algús Prín- 

cipes, mais eíponjas, do que fontes; 

& todos acharàõ na liçaõ guia para 

feus difeurfos ; 3. porque fallaõ fem 

liíonja, enfinaõfem intereífe, & em 

huma fó folha oíferecem os frutos 

que naò podèraõ colher as mãos de 

muitos Heroes : lendo os livros 

mappas, que debuxaõ em breve eí- 

paço , o que le naò pode compre-? 

hender em toda a vida. 

Senhor, a liçaõ dos livros con- 

cernentes ao bom governo , & fem 

nimiaapplicaçaõ que eftorve o def. 

pacho dos negocios, 4. como delia 

ulavaõos Reys D.Diniz,D.Duarte, 

D. Aífoufo o Quinto, & D.Joaõ o 

Segundo , he voz de Deos, 5. pelas 

virtudes que enfináõ, & pelos vicios 
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que reprimem 5 & quem naõ perce- 

ber a voz, mal entenderá a palavra. 

2 "> Nêceffario, & naõ íuperfluo, 

deve ler o Principe em íua aíliftcn- 

cia. A facilidade diminuc a eíbima- 

çaõ; 6. & o refpeito a augmenta. A 

preíença dos Príncipes deve imitar 

a afflftencia do Sol, que repartindo 

as importadas de íeus influxos pela 

diveriidade dos tempos de que íe 

compoem o anno, hus mezes íe ave- 

zinha , outros íe aparta; hus fe hu- 

mana, & outros le entroniza. 

O íer Príncipe de hum Reyno, 

vai o mefmo que íer Pay dehua Fa- 

miliar 7. & o pay facilitando-fe no 

trato, que reípeito pode influir nos 

filhos? A terra aflifte com afubílan- 

cia,em quanto naõ íazona os frutos; 

mas depois reconcentra a virtude, 

E iij com 
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com qué faz mais fértil fua produc- 

çaõ. 

Senhor, a facilidade com que os 

Reys antigos de Portugal fe deixa- 

vaõ commuiiicar dos vaíTallos,prin- 

cipalmente El-Rey D. Pedro o Ju- 

fiiçofo,8. naõ defmereciade lua Ma- 

geftade, nem occafionava deíprezos 

ao feu culto ; porque as vezes que 

o acompanhavao feltival, eraõ me- 

nos das que o experimentavaõ fe- 

vero ; & he regra obfcrvada na arte 

da pintura , ufar das fombras para 

realçar os claros. 

3 Obediente aos influxos dos 

climas, produz a terra a fubftancia 

dos frutos. Nacional, & naÕ eílra- 

nho aos coítumes da Naçaõ, fe ha 

de moítrar o Principe , natural de 

feu Rey no. p. Os manjares em naõ 
fendo 
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fendo accõmodados com o natural 

•das comprciçoés,cntaitiaõ,& cauíàÕ 

enfermidades: Da mefma forte fuc- 

cede na introducçaõ de coftumes no- 

vos , na reprovação dos inveterados, 

10.que íe criàraõ cõ a Naçaõ, pelos 

quaes íediftingue,& fingulariza dos 

mais Reynos, fem encontrar a de- 

cência , & honeftidade Catholica, 

obíervancia civil ,& gravidade Nat 

cionai: a cites íuítentàraõ os Reys 

JLufitanos, & com mais cuidado D. 

Pedro o fuitiçofo , D. Affonfo o 

Quinto,I). ]oaõ o Segundo, & o Se- 

nhor Rey D. ]oaõ o Quarto , aífim 

em o natural da fraze , como no 

molde dos veftidos. 11. Os coítu- 

mes decentes , adulterados de hum 

Principe noveleiro, ameaçaõ a Re- 

publica com a mefma morte que 

Eiiij paic- 
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Pad cce a Vibora no parto de íeus 
filhos , os quaes lhe raígaõ as entra- 

nhas,como delprezando a habitação 

•que lhes deu o ler. * 

V.R. A. obferve os inveterados 

trages, & coftumes, a cujos peitos 

íe nutrirão íeus vaííallos ; & defter- 

re os abuíòs introduzidos na efti- 

maçaõ de algus Príncipes , que ga- 

lanteando o corpo, afeàraõ o efpi- 

rito,ii. que veneràraõpor entedido 

ao malicioío, 13. por limpeza a íu- 

perfluidade, 14. por cntretenido ao 

vicioío, 15. por experimentado ao 

envelhecido, 16. & por magnificên- 

cia de Senhor,a dominação do cria- 

do: 17. para íe livrar da ignorância, 

que obriga a muitos a porem luzes 

diante dos cegos,a praéticarem com 

h-irdos , & a fe aconlelharem com 

•ignorantes. 18. Occu* 
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o 

1 Occupado, 

2 Orgulhofo, 

3 E Ouvinte. 
• ■- - * • • 

1 "Tk ^ Ayor danno recebe o 

JLV 1 edifício , da ocioíida- 
de do Artifice , que da preguiça do 

official: Da meíma forte o experi- 

mentaõ os Reynos no ocio dos 

Príncipes , que no luxo dos vaífal- 

los. i . A corrupção das aguas, não 

procede das fontes correrem com 

menos abundancia, procede fim, do 

amortecido influxo com que o mar 

as fomenta. 

Entorpece as forças , abate a 

Ma- 
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Mageftade, & eícurece a fama, hum 

Principe ocioio ; porque a falta do 

exercício lhe diminue a memoria, 

retarda os defpachos , deiãnima a 

virtude, & favorece os vicios: 2. ef- 

feitos tudo do ocio de hum Prin- 

cipe, a quem a Mageftade defcuida; 

devendo íer defpertador , que nas 

horas do deícanço lhe lembre os 

encargos da foberania. 

Senhor , os Sereniffimos Reys 

de Portugal, aífim defprczàraõ a o- 

ciofidade, que vivendo em pacifica 

pazEl-Rey D.Sancho o Primeiro, 

D. Affonío o Segundo, & D.joaõ o 

Primeiro , naÕ íofrendo feus belli- 

coíos ânimos o viverem ociofos Qui- 

carão entre os Mouros novas con- 

quiftas. 3. He obrigação das Ma- 

geftades emprenderem acções glo- 

riolas, 

J 
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riofas, onde oocupem as forças, & 

authorizem os Reynos: 4. & o ani- . 

mo de V. R. A. não he dirivado de 

Narcifo , que fe vio retratado nas 

aguas ociolãs, & lifongeiras ; lie 

defcendcnte de Marte , & por cila 

rezaõ obrigado a fe dar a conhecer 

na diíciphna militar , cujas aguas 

correm turioías, & turbas. 

2 Não excederia em íuas obras 

a natureza à pintura, fe a imagem 

que efta pinta, igualara na viveza 

ao original, que retrata. O Orgu* 

Ibofo do animo procede da viveza do 

eípirito; & o de hum Principe, que 

defeja augmentarfe na eílimaçaõ , 

ha de fingularizarfe naefperteza: 5. 

porque a prata lendo metal precio- 

lb, naõ ficara fobredourada, fe lhe 

faltara o azougne cõ que a difpoem 

b Artifice. Todos „ ■ F 



76 Abetedario Real, gf' 

Todos deíprezariaõ os perigos 

do mar, fe naõ fora turbulento-; 

como também a voracidade do fogo, 

le nunca o viffem ateado. O animo 

Orgulhofo do Principe he originado 

da altiveza, com qae preza a Ma- 

geíiade: 6. com ellc te faz temido, 

quando naÕ excede ao que pode , 

nem atropella o que deve; 7. quan- 

do o patrocina a rezaõ, & o move a 

utilidadecommua. 8. O mar,fen- 

do manancial das aguas , altera íeus 

augmcntos, obediente aos influxos 

da Lua ; Sc o fogo,Principe dos ele- 

mentos, intenla a chamma, medido 

pela qualidade da materia. 

Senhor , o Orgulhofo animo de 

El-Rey D. Joaõ o Segundo , o fez 

taõ reípeitado do Chriftianiflimo 

Rey de França Carlos Oitavo, que 

ten- 
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tendo-o da lua parte, dizia eíle, o 

não intimidava a potencia dos mais: 

9. o mefmo motivo obrigou aos 

Hefpanhoes rebelados contra oEm- 

perador Carlos Quinto, a offercce- 

rem a El-Rey D.Manoel os Rey nos 

de Caftella, Leaõ, & Toledo : io.- 

accomodando-fe o orgulho dos Prín- 

cipes com a valia das pedras, que 

lãõ mais, ou menos bulcadas, con- 

forme a mayor, ou menor eítima- 

ção que lelhe dà no mundo. 

3 Os ouvidos laõ as portas, 

que fempre devem ter abertas os 

Príncipes a todo o género de re- 

querentes. Ouvir, & naõ fallar, he 

de quem defeja laber; & a neceííi- 

dade que os Príncipes tem da appli-- 

c-açaõ defte eltudo, lhe augmenta o- 

numero dos miniílros,multiplican-» 

1 - dolhe 
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dolhe nelles as potencias de ver, & 

ouvir: 11 .porque os Príncipes,qual 

.outro mar, enriquecem o centro 

«om a vazante dos rios, que dividi- 

rão em braços. 

A palavra de Deos conforta, 

Sc enriquece a todos os que a ou- 

vem, i2. dilpondo-os para os acer- 

tos, 13. & íequito da verdade. 14. 

Iguaes intercííes recebem as opera- 

ções politicas da audiência dos fub- 

ditos. 1 y.Reíolver o pleito lem ou- 

vir as partes, hc raígar a veya fem 

tomar primeiro o pullo ; tão peri- 

go ío à confervaçaõ dafaude , como 

íãllivei em communicaro remédio. 

Applique-fe V. R. A. a Ouvir 

a todos, & a naõ refponder a tudo: 

ouça mais, & falle menos: 16. por-» 

que as aves intimidaõ-le com as vo- 
zes 
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zes da Águia,porque a ouvem pou- 

cas vezes. i7.Òuçafem paixaõ,nem 

affeóto, 18. nao ic levando das pri- 

meiras informações ; porque fendo 

poucas as vezes que El-Rey D. Pe- 

dro o Juítiçofo affentio a ellas, lhe 

desluítrou a juftiça. 19. Naõ deí- 

preze a verdade, pela ouvir da boca 

de hum viciofo, ou defprezivel; 20. 

porque as abelhas tiraõ o mel da 

Roía , íem embargo dos efpi- 

nhos : & fera contado entre os neíl 

cios aquelle, que defeftimar a tela, 

pela ver envolta em hum panno 

groífeiro. 

Parco, 
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P 

1 Parcoy 

2 Proveitofo, 

3 E Pacato. 

i J Arco entre 

Sc regalos, 

re abundancias, 

s, he virtude , 

em que íe haõ de exercitar os Prín- 

cipes,para coníèrvarenvojuizo, i. 

Sc reputaçaõ : i. o yeftitfo, Sc o íu- 

ílento , hão de ler medidos com o 

eílado, Sc ncceílidade da peíloa ; 3. 

donde no Principe,naõ fe reprova a 

opulência, mas fi o luxoj naõ o que 

íe concede ao util, fó o que íatisraz 

aodelicioíb. 4. Da Roía carecer de 

eípinhos na raiz , que lhe ferve de 

, boca, 
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boca, notáraõ algús a femrezaõ de 

íècoroar Rainha. 5. 

Senhor, a parfimonia he may da 

faude, 6. & alimento do.efpirito; 

7. & a voracidade, origem de todos 

os males, porque fonte dos vicios. 

8. A diverfidade de manjares cria 

variedade de cítimulos contra a li- 

berdade das potencias. 9. Os timo- 

ratos comem para viver 5 & os dif. 

folutos, vivem para comer. 10. Ne- 

nhum dos Alcendentes, Sc Progeni- 

tores de V. R. A. entrou na multi- 

dão dos que ignoràraõ os lucros da 

temperança; 11. todos fe enrique- 

cerão com elles, 12 .feguindo a theo- 

ricade El-Pvey D. |oaõ o Primeiro, 

em cujo Palacio íuperabundava o 

neceífario, &le prohibia oíuper- 

fiuo j 13. porque fó o infeníivel 

F per, 
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perde, qual outra tocha , a luz que 

o acredita, com a fobejidão da cera 

queogafta. 

2 Proveitofos em todo o movi- 

mento de feu curfo íàÕ os Planetas, 

para a confervaçaõ do Orbe: elles o 

dominaõ , & por dominantes obri- 

gados a enriquecer em-no. As ope- 

rações de hum Principe inúteis ao 

Reyno , naõ he occupaçaõ, he o- 

ciofidade ; não he zelo, he defaten- 

ção ; 14. porque lhe falta o util a 

que fe dirigem os empenhos ; prin- 

cipalmente os de hum Principe,que 

femelhanteao mar, não deve dcfpe- 

dir onda, que naõ íèja a hm de lu- 

crar na reífaca, mais do que gaitou 

na conquiíta. 

Senhor, o Principe que for inútil 

para os fubditos, naõ pode íer pro- 

veitoíò 
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veitofo para íi. 15. Bufcar a utili- 

dade, naõ encontra a magnificência; 

ió. fim, quando he indecorofa , ôc 

injufta: 17. que nos mais termos, o 

proveito commum precede a todo 

o privilegio particular. 18. Diípen- 

da como Rey,& negocee como pro- 

curador, que o naõ he menos do lu- 

cro de Teus vaífallos, do que Senhor 

das fuás vidas, & fazendas. Alfim 

como ha de ter inclinação para difi- 

pender, tenha também aftuciapara 

adquirir: como os Reys D. Pedro o 

Juítiçofo, D.Joaõ o Segundo , & o 

Senhor Rey D.Joaõ o Quarto: 19. 

porque o Sol creador das minas , cõ 

o mefmo calor com que gera o 

ouro,atrahe a fi os vapores da terra. 

3 Pacato em ouvir, & orgulho- 

fo em reíolver,íàõ attributos de hum 

F ij * ani- 
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animo Real, femelhante à terra ex- 

pofta às inclemências do anno, por 

naõ faltar a feu tempo com os fru- 

tos. Se a terra com qualquer chuva 

íe veftira , & o mar com qualquer 

vento fe inquietara , efvaeccra-fe o 

cuidado da terra com os ardores do 

Soh & fizera-íe innavegavel o mar, 

alterando-fe com toda a differença 

de ventos. 

Na -pacaculade com que os Prín- 

cipes fe portaõ nos fucceííos, abo- 

não os quilates de íua generoíidade, 

20. & prometem duraçaõ, & vigor 

cm íuas determinações; porque mais 

fe perpetua o fogo no lenho , a que 

íè ateou vagarolo , do que na pól- 

vora , em que pegou repentino: & 

naõ íaõ duráveis, nem perigofos os 

terremotos; procedidos do ar que a 

ten# 
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terra reteve breves horas, íenaõ (la- 

quei le , que entranhou por largos 

annos. 

Senhor, apacacidade do animo, 

faõ efpQias da prudência , conforto 

do valor, exame da juftiça, arrimo 

dos acertos, & delafogo do iraíci- 

vel. ii. Se o Senhor Rey D.Joaõ o 

Quarto aífentira aos primeiros avi- 

íos, com que os grandes de feu Rey- 

no o chamavaõ para o devido tro- 

no , naõ fora taõ bem fortida lua 

gloriofa acclamaçaõ. A falta depa- 

cacidade nos ânimos , he o mefmo 

que a limitação de fundo nos rios, 

que efprayando-le com qualquer 

enchente de aguas, arruinaÕ mais 

do que aproveitaõ. 

V íij Ggmc* 
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a c * i 1 ' *■ J 01 . 

1 Quieto, 

2 0f« Quifto, 

3 £ Quotidiano. 

i 0 A E todos os elementos, 

B 3 o mais util na aótivi- 
dade, & orgulho,he a terra; porque 

io a fim de que as creaturas vivao 

pacificas com a abundancia de feus 

Frutos, empenha as forças. Eftima- 

do íerà igualmente entre os Monar- 

cas aquelle Principe,cuja indultria, 

& trabalho íe encaminhe à paz , & 

quietaçaõ de feu Reyno. i. Ne- 

nhum contagio he mais pernicioío 

à Republica , como a diyifaõ das 

vou- 
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vontades ;& nenhuma felicidade ta5 

proveitofa como a união delias z, 

porque mal pode defeançar a cabe- 

ça, inquietos os humores. 

Os viòtoriofos delejaõ a paz, 3. 

reconhecendo por mais fegura a 

quietação durável, que a batalha 

contingente; 4. porque nelta ainl- 

caõ em huma fó hora a reputação 

que ganhàraõ em muitos annos. f. 

0 tempo da guerra, he deftruiçao 

das leys, 6. & por çfta caula diíie- 

:aõ , que com o lume da paz íe alu- 

miava a Igreja. 7. Pelo que, o Prín- 

cipe Quieto he o mais amante , & 
amado deDeos; 8. porque na quie- 

tarão das aguas fe retrata ao vivo a 

jiragem do Sol. 

V. R. A.'fomente os defenhos 

de ixa politica,a confervar leu povo 
F iiij <1U1(N 
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quieto, & íoííegado: naõ confiando 

tanto da paz, que deixe de preparar- 

íe para a guerra, 9. circunípeccaõ 

obíervada de El-Rey D.João o Pri, 

meirò , continuando em íeus prefi- 

dios o exercício militar, quando 

mais pacifico com Heípanha; 10. 

ponderando ícr cõ defigualdadeuti- 

liffima ao Principe a peleja, q o une 

cõ Deos,do q a paz,que o deívia: 1 j. 

cila, he a confederação com os ví- 

cios; aquella, a guerra contra elles: 

31. 8c naõ leria pequena diígraça 2 

do fííico , que empenhado na íãudc 

alhea, 1c delcuida da propria. 

1 Bem Qui fio entre os vaílãllos 

deve viver o Príncipe, com reputa- 

çao taõ vigoroía em todos os ac?os 

de lua prefidencia, como o ouroem 

todas as obras donde apparece A 

jpi- 
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opinião commira tem forças de ley: 

13. & a rudeza do povo, mais fe go- 

verna pela opinião , que pela reali- 

dade: 14. efta,aproveita entre os do- 

mefticos; & aquella , para com to- 

dos. iy. A reputação augmenta o 

domínio dos Príncipes; 16. rezao, 

por onde intimida mais que a ver- 

dade. 17. As garras do Leão, con- 

forme a opinião do vulgo , não tem • 

reíiftencia; mas examinadas na pe- 

leja, muitos lhas cortàraõ. 

V. R. A. não encarregue a co n~ 

fciencia para fc bemquiftar com o 

povo; 18. porque muitos fe perdè- 

rão por eíte caminho*, 19. hum del- 

les, foi o governo del-Rey D. Fer- 

nando, que para agencear vontades, 

gaftou defordenadamente os the- 

fouros. 20. Perde com os bens a 

alma, 
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alma, quem faz eímolas, 8c naõ íã- 

tisfaz as dividas. 

3 Quotidiano o Principe no 
exercício das virtudes , defcobre o 

natural que as incita , & defvanece 

a cavilaçao, com que as podia con- 

trafazer. 2i. Naõ luz em todo o 

tempo o ferro, lómente quando tra- 

balha tem luftre, naõ o tem por na- 

.tureza, caufa, por onde naõ he quo? 

tidiano. 

V.R. A. preze femprea imita- 

ção defeus Alcendentes,El-Rey D. 

Pedro o Juíliçoío , 22. 8c outros 

muitos quotidianos em darem a co- 

nhecer todos os dias , em todos os 

actos de religião, juítiça , piedade, 

magnificência, & amor, o preciofo, 

& nativo de feu zelo , & magnani- 

midade : como o Sol, que nem fal- 

ta, 
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ta, nemefpera que o obriguem a 

formar os dias; porque os ados da 

Mageftade interpolados com os do 

luxo faõfrutos lezos entre os perfei- 

tos , que maculaÕ a efpecie, & de- 

fraudão o tronco. 

R 

i Reformado, 

x Reportado, 

3 E Reverente. 

1 A S Aguias Para en^ina" 
rem a voar os filhos, 

primeiro os incitão com o proprio 

voo : não ha enfino lem exemplo; 

nem reforma nos vaífallos , faltan- 

do efta nos Principes: 1. o exemplo 
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do Monarca, excede a todo o vigor 

da ley: i, fe a reformação dos&vi- 

cios dependera lo dos ameaços da 

morte,jà naõhaveria no mundo cri- 

mino í os: 3. a falta do exemplo nos 

reformadores , faz com que os vaf. 

íallos tenhaõ o rigor da ley na con- 

ta , que os mareantes tem os baxos 

do mar, que naõ achaõ advertidos 

na Carta que lhos moílra, os quaes 

obíervam íem novidade, porq nas 

primeiras aguas desfazem o cumu- 

lo , & lranqueam a viagem. 

Senhor, os vaífallos nas refor- 

mas , uíam o meímo que os Mathe- 

maticos em luas oblervaçoes ; os 

quaes naõ ío calculam a natureza, 

Sc alpeóto do Planeta que domina, 

fenaõ também a conformidade, ou 

dei uniam da dignidade,que o acom- 

panha: 
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panha: aííni na Rcalpeílòa, como 

na de feus domefticos,ha de appare- 

cer o exemplo , para deívanecer as 

confianças , & coarótar as murmu- 

rações do povo. 4. Nam fe valiam 

da grandeza, nem efperavam da pie- 

dade os diííolutos, em tempo de 

El-ReyD.Diniz,& D.Pedro ojufti- 

çoío, porque viam nos Príncipes o 

exemplo, & nos domefticos delin- 

quentes o caítigo: 5. &íeaopi- 

niamdos Principes fe regula pelos 

procedimentos dos vaííallos 5 mal 

podem os medicos evitar as diflu- 

xoês da cabeça, Tem primeiro tem- 

perar as cruezas do eítomago. 

2 Reportado nas palavras , he o 

Principe mageftoío nas obras. 6. A 

lingua naõ ha de falfear o entendi- 

mento, 7. nem exceder as forças; 8. 

nao 
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nao deve adiantaríè ao braço, por- 

que desluftra o poder na falta da 

promeíTa; 9. nem ha de exagerar o 

que intenta, nem o que obra. 10. As 

palavras haõ-fe de pezar, primeiro 

que íe pronunciem, 11. & confide- 

rarem-le de efpaço, as que lehão de 

dizer em breve tempo; 11. porque 

proferida a palavra, não retrocede 

airofa; 13. & com mayor di(credito 

a dos Principes, queíêmelhanteàs 

garras da Águia, perdem a generoíi- 

dade, quando naõ luftentão o pezo. 

Senhor, fallar ainda que verda- 

de,diante dequé lhe não vai o nego- 

cio, não heprecifo, nem he leguro: 

14. não he preciíò, porque lhe não 

importa: não he feguro , porque o 

pode revelar : & fe as palavras de- 

claraõ o animo, 15.0 dos Principes 

goza 
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goza a veneraçaõ pelo que íup- 

poemdemyfterio. 16. Haoccaiiaõ 

em que o não fallar, he eloquência; 

& tempo,em q o fatiar pouco he lo- 

quacidade ; Sc nenhum , em que o 

dizer tudo fèja conveniente: i7.íen- 

tença,. emque El-Rey D. João o 

Primeiro, & o Senhor Rey D. Joaõ 

o Quarto fundàraõ as felicidades de 

fuas emprezas; 18. porque as de hu 

Principe ( femelhantes ao tiro da 

peça) formão o eft rondo , depois 

que empregaõ a bala. 

3 Igualmente ornou Deos o fir- 

mamento do Ceo,que o de lua Igre- 

ja : no do Ceo collocou o Sol, que 

prefidifte ao dia, & a Lua à noite: 

no de fua Igreja conftituio ao Sum- 

mo Pontífice, Sol, que govemaíle 

a luz do elpirito; Sc ao Principe Ca- 

tholico, 
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tholico,Lua,que regeiTe as fombras 

do governo temporal. 19. A Lua, 

recebe do Sol a claridade; & o Prin- 

cipe, da mão do Summo Pontífice 

os poderes: 20. eítc, como Vigário 

de Chrifto, he Senhor dehuma , & 

outra eípada: da Ecclehadica, com 

izenção; & da l*ecular,com reípeito, 

porque dimitio de fi o uío delia,21. 

para em tudo le moftrar piedoío, & 

íobre todos eminente : em tudo 

Sol, que cometendo a Jupiter a ex- 

pedição dos rayos, relervou para h 

o domínio lobre a jurildição de Ju- 

piter. 

V.R. A. humilhe feu poder a taÕ 

alta dignidade, para não experimen- 

tar os golpes, que a eípada de S. Pe- 

dro defearregou Pobre efte Reyno 

nos tempos de El-Rey D. Sancho o 

Ca- 
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Capeílo, & D. Affonfo o Terceiro 

prelumidos, de que a íua efpada po- 

dia reilftir aos golpes Põtihcias:i2. 

quefempre os Príncipes neftes ca- 

los, quaes outras Águias, afpirando 

a tranícender a propria esfera, con- 

fomem as azas no fogo , & nelle 

abrazão o efpirito. 

Dos Ecclefiafticos faça V.R.A. 

a reverencia , com que íempre os 

prezàraõ quafi todos íeusAicenden- 

tes, como deve hum Principe Ca- 

tholico, 23. reverente aos refpeitos 

confagrados à família de Deos: 24. 

que fe El-Rey D.Pedro o Juftiçofo 

lentio tanto tkfcomporemlhe hum 

Porteiro , que mandou tirar a vida 

ao delinquente; 25. os miniftros de 

Deos naõ tem menos authoridade, 

que os ofíiciaes dos Príncipes: nem 

G Deos 
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Deos zela menos a reverencia de 

feus familiares, que os Príncipes o 

refpcito de íeus miniílros. 26. Se- 

nhor, as femrezoés, que os familia- 

res de El-Rey D. Sancho o Capello 

ufáraõ com os Ecclefiafticos,tiveraõ 

por caftigo o miferavel eftado em 

que fe poz eftc Reyno, & a que che- 

gou aquelle Principe. 27. Moítra 

que naõ relpeita o Juiz , quem lhe 

aggrava a família , que devia tomar 

por aderência. 

Reverente a feus progenitores 

he aquelle filho , que delèja a ben- 

ção, & naõ a maldiçaÕ de Deos : & 

os Príncipes com dobrados reípei- 

tos ; porque muitos vaífallos naõ 

devem a eítimaçao, a quem lhe deu 

o ler : & os Príncipes devem a feus 

Progenitores o Ser, a Alteza, & a 

5 v CO- 
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Coroa: & quanto mayor he a he- 

rança, tanto deve fer mayor a grati- 

ficação no herdeiro. Muitos íàõ os 

Príncipes Lufitanos, de quem V.R. 

A. pode aprender odefempenho de 

tão grande divida: entre todos lhe 

íèrviràõ de exemplo osRcys Dom 

Sancho o Primeiro,& D.João o Se- 

gundo , quando Príncipes jà adul- 

tos; q temião como vaílallos,&ama- 

vão como obedientes filhos a leus 

Reaes Progenitores. 28. Os garfos 

defprezando a natureza que recebe- 

rão das arvores , melhorão muitas 

vezes o fer ; mas nunca os das ar- 

vores Reaes , porque í cm pre dege- 

nerao de lua Real Aícendencia. 

G ij Sabio, 
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i Sabio, 

i Sofrido, 

3 E Secreto. 

i Os graos do Tabor, re- 

WM cebcm as iguarias o da 

cftimaçaõ : como também da ma- 

yor, ou menor íabedoria dos Prín- 

cipes, o mayor , ou menor valor da 

purpura : íem ella, nenhum Cetro 

pode luzir no trono, i. pelos enga- 

nos a que vive fogeitaa iníciencia: 

2. nem a Republica focegada, pelas 

di {Tenções que caulinas potencias a 

faltado juizo que as governa. 3. A 

luz da íabedoria não reíplandece 

fera 
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íèra as noticias das íciencias: as im- 

portantes ao governo fervem às Al- 

tezas, que as cultivão quando Prín- 

cipes,da mefma utilidade,que o pro- 

vimento dos celeiros,a quem os pre- 

para para o anno da fome, que íe li- 

vra de neceffitar do alheyo , porque 

anticipou ò remedio. 4. 

Hum Principe Sabio he Piloto 

experto , que navega com todo o 

vento. 5. Na profperidade os nef- 

cios correm praça de entendidos; & 

os humildes gozao os foros de íllu- 

ftres: mas na fortuna adverfa,todos 

perdem a eítimaçaõ, porém nunca 

o Sabio a precedência, 6. porque em 

toda a parte domina. 7. As ícien- 

cias fàõ o Piloto do bom governo: 

não o ignorarão os Reys D. Diniz, 

D.Duarte, D.Aífonfo o Quinto,D. 

G iij joaõ 
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João o Segundo,& D,Manoel; 8. & 

mal poderá governar o leme, quem 

nunca aprendeo a nautica. 

V.R.A. applique-íe às íciencias, 

em que occupàraÕ o tempo os In- 

fantes D. Pedro irmão de El-Rey 

D .Duarte, D. Henrique,& D .Luis ir- 

mão de El-Rey D.joaõ o Terceiro, 

& o Principe D.Theodoíio. 9. Ao 

mefmo ouro, q he Principe dos me- 

taes, ornaõ os eímaltes,íymboio das 

íciencias. 10,Se V.R.A. for Sabio,c f. 

rimara os Sábios, como El-Rey D. 

Joaõ o Primeiro, D.Duarte, D.Af- 

foníoo Quinto, D. Manoel, & D. 

Sebaítião. 11. Somente os que não 

tem villa aborrecem a luz ; ou por- 

que lhes aggrava a cegueira, ou por- 

que naícèraõ para nunca melhora- 

rem de viída. 
Mo- 
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2 Moftra o mar o dilatado bojo 

de feu elemento, em receber as en- 

chentes, & não paííar os limites. O 

fofrimento, he efpecie da fortaleza, 

11. Sc efperas da prudência, para a 

íèu tempo punir as culpas. 13. O 

mayor perigo dos males,he naõ po- 

der o.afflióto foportalos. 14. A im- 

paciência deslulfra o poder, 15.por- 

que o deftitue da mayor gloria, que 

he o fofrimento em quem pode vin- 

gar o aggravo. 16. Tratar bem aos 

bons,he correfpondcncia;&fer bom 

para os que faõmàos, he virtude re- 

gia, porque a mais perfeita, i7.quã- 

do naõ prejudica ao bem commum. 

18. A nobreza da Mageítade, he 

oppofta à vilania do ferro , que fe 

abraza em todo o fogo , & correi- 

ponde com faiícas a todo o golpe. 

G iiij Y. 
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V.R.A. agradeça a Deos asmo- 

leuias, como benefícios; 19. porque 

tantas fettas entranhara em feus 

contiarios, quantos os louvores que 

por ellas der ao Altiííimo. 20.C0m 

os diífabores íè lembraõ os Polici- 

es de que íaõ mortaes, & gozão as 

onras do mundo com os deícon- 

tos, que nelle tem os predeílinados. 

z 1. A conftancia, com que El-Rey 

D. Sancho o Primeiro loportouas 

calamidades, lhe apurou a paciem- 

ciaj 22. & aos Infantes D.Fernando, 

& D. Duarte, beatificou as vidas.23. 

Os eípinhos com que vive a Roía, 

lhe intenfao a fragrancia, & avivaõ 

a purpura. 24. 

3 Ouvi r para revelar , he enter- 

tenimento de quem pradíca,& nao 

capacidade de quem governa ; 25-, 
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que deve fer femelhante à Abelha, 

a qual comunica em fegredo Na flib- 

ítancia, que colheo das flores. V. 

R.A.ouça, & obíerve ; communi- 

que , fern declarar quem lhe deu a 

noticia, para facilitar o zclofo , & 

naõ acautelar o inconfidente : pon- 

derando, que o mar no fegredo dos 

influxos com que move as aguas 

moftra formidável o governo de 

fuas ondas. 

Tra? 
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T 

i 'Tratavel, 

r 'Timorato, 

3 £ CL emido . 

( LL I ( V *l > ) 

1 fi ^ ^ pouca, ou nenhuma 
1 J utilidade feria para o 

mundo a producçaõ das fontes , le 

fora intratável a fluxaõ de fua cor- 

rente: Da mefma forte a publicida- 

de dos Príncipes, que pela izençaõ 

do trato fazem inútil o preílimo de 

íeu talento, i. A vida íolitaria, he 

prohllaõ dos que renunciao o mun- 

do, & naÕ dos que o governaõ. El- 

conde-íe o Sol quando deíampara o 

Orizonte,& deixa-íe aplaudir quan- 

do lhe prefide. V. 
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V.R.A. trate com aquelles que 

o podem aconfelhar, & íèrvir, 2. 

naõ íe inclinando a inúteis , & faci- 

norofos , para livrarfe da opinião 

commua, que regula os procedi- 

mentos da peííoa pelos da compa- 

nhia : devida as claífes de feu vali- 
mento, pela qualidade , Sc preílimo 

dos que lhe alíiftem ; como fizerao 

os Reys D.Sancho o Primeiro , D. 

Duarte,D.Manoel,& o Senhor Rey 

D.João o Quarto : que fe a preíen- 

ça do Sol le deixàra igualmente 

comprehender dos rufticos,que dos 

íabios, não fora eílimada a lciencia 

defeus contemplativos. 

2 O navio,em toda a ^artc aon- 

de lhe falta a ancora, fe ve em peri- 

go : como também a coníciencia , 

perdendo o temor de D cos, 3. an- 

cora 
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cora 4. com que a embarcaçcão da 

vida peiíiíte na virtude do conheci- 

mento proprio, ícm o qual, flu&ua 

nas inundações do eíquecimento,fè- 

guindo a corrente da vaidade, j. 

Teme a Deos, quem o ama: 6. & o 

caminho da virtude, principia pelo 
00 temor:7.& íè a dignidade tato ha 

dc opprimir no intriníeco, quanto 

domina no externo; 8. confiaerem 
os Príncipes, o quanto devem te- 

mer , para chegarem a amar. NaÕ 

íc qualifica o amor dos homes para 

com Deos nos cífeitos , por onde o 

mundo julga o amor dos homens 

para com o mundo: para com efte, 

os que mais o amão, laÕ os que me- 

nos o temem; & para com Deos, os 

que mais o temem, íaõ os que mais 

o amaõ. 

Para 
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ParaV. R. A. temer a Dcos 

como deve,ha primeiro de conhecer 

o quanto deve a Deos : 9. Eíte, o 

creou Catholico , defeendente dos 

mayores Monarcas,& defeníòres da 

Igreja, que teve , & tem o mundo : 

Filho das Mageítades mais religio- 

las, illuílres, Prudentes, & caritati- 

vas : Deos o creou Principe, para 

depois o coroar Rey de huma Na- 

ção a mais orthodoxa, 10. invencí- 

vel, & verdadeira: a mais nobre, Sc 

leal aíeus Príncipes : prometendo- 

Ihe a poííe deite Reyno , a quem o 

meímo Redemptor do mundo eíco- 

Iheo para leu Império. O reconhe- 

cimento deltas dividas, pede hum fi- 

lial amor , como tinha a Deos El- 

Rey D. Affonío Henriques, o qual 

repetidas vezes dizia: *1 emo perder 

por 
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por hum peccado a mercê que Deos 

me Qp a meus Defcendentes. 11. 

Por hum a falha, delmerece o dia- 

mante mais, do que a prata com 

muita liga ; o dobrado empenho cÕ 

que ocrcou o SoI,& o cílimàrãó os 

homés, lhe dobra a defeftimaçao, à 

villa do preciolo. 

3 Temido de todos, he o ray o : 

mas com irracionavel modo intimi- 

da a todos; porque mais elmorece 

ao juílo, que ao peccador. O rayo, 

naõhe Principe, he vaííallo da re- 

gião do fogo ; cauía da imprudência • 

com q influenos temores, a quê de- 

via exceptuar nos ameaços. O Im- 

pério naõ fe experimenta na obe- 

diência dos íubditos, ii. fim na di- 

ílribuiçaõ do poder. 13. Atemori- 

zar aos juftifícados, he de quem os 

naó 
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naõ diílingue dos criininofos : im- 

prudente refpeito, o de algús Prín- 

cipes , que uíaraõ da Mageílade , 

como ie fora contagio,& não remé- 

dio: 14. eíle,defende a quem o abra- 

ça , & não repara a quem o deíeíli- 

ma 5 o que não faz o contagio, por- 

que mata aos que lhe aííiílem , & 

perdoa aos que lhe fogem. 

V.R.A. de tal forte fe faça Teu 

mido dos vaííallos, que o não temão 

pelo que pode, fim pelo que mere- 

ce. 15. O poder , & o merecimento 

dos Príncipes differem, em que eíle 

atrahe, & aquelle violenta: eíle do- 

mínio he tirannico , o outro Pater- 

nal : & todo o Rey Lufitano , que 

fe nega a Pay dos fubditos , deíme- 

rece o ioberano titulo de feu Pvcy 

natural. Porque ainda do Sol, que 
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íèmpre he o mefmo, diíícraõ algíís 

que não eraproprio creador das Ho- 

res o Sol que as murcha, lenao c 

que as vivihca. 

v 
• r. r > ' > F.f f"\ " * 

1 I'irtuofoy 
2 Vigilante > 

3 E í encravei. 

i ç a o as virtudes do Prin- 

Vj^ cipe, todo o valor, i. & 

gala da lua purpura: z. do leu ma- 

)or eftudo deverelultar o conheci- 

mento , de que o leu credito pende 

de íua virtude. 3. Impropriamente 

le intitula Rey, o que vive mal : 4. 
não pode governar com acerto , 

quem 
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quem não vive reformado ; 6. para 

q cõ o vigor de feu exêplo reprima 

a íòltura de íeus vaflallos. engra- 

çado o Reyno, onde o Principe for 

diftrahido ; & bem afortunado , o 

q o polluir y'lrtuofo : 7-como o Sol 

eclipíado , he todo o Principe mal 

procedido , porque diminuto nos 

reíplandores, & noci /o nos influ- 

xos. 

V.R. A. lembre-fe que duas cou-j 

fas fe efperão dc hum Principe per- 

feito; Sc vem a ler : virtude na vida* 

& esforço nas armas: 8. com a vh> 

tude íe compra o poder; 9. & com 

a immodeftia a froxidão. 10. A.que 

potencias não amortecem os vicios? . 

E a quaes não avivaÕ as virtudes ? 

11. O cilicio, & diíeiplinas , que fe 

achàraõa El-Rey D. joaõ o Segun- 

H do 
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do depois de lua morte, 12. foraõ 

os clarins de lua lama, porque ha- 

vião fido a protecção de leus exér- 

citos. Prevalece o Carbúnculo a to- 

das, as mais pedras preciofàs que fe 

lhe oppoem , com a mayoridade da 

luz que o clarifica: o exceffo da vir- 

tude o faz prevalecer ao valor dos 

competidores. 

2 A íerenidade do mar, não efi- 

cuia ao Piloto do cuidado do leme : 

a inconftancia das aguas, & a varie- 

dade dos ventos, não lhe admitem 

defeuido na obrigação do officio. 

Embarcação expoffia a iguaes con- 

traffics , he a conlèrvação de hum 

Reyno: 13. cfte,não pede menos vi- 

gilância a quem o governa, do que 

a embarcaçaõ,aquem a encaminha: 

creíce a tempeffiade dos cuidados, 

■..) > s con- 
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conforme a exteníao do Senhorio. 

14. O Leaõ naõ fecha os olhos quã- 

do dorme, cenrando-os os animaes 

todos quando defeaníaõ; he Rey de 

todos o Leão, & por efta caufa abre 

os olhos , quando os demais os fe- 

chaõ. 

Senhor, a vigilância em todos, 

he dilpofiçaõ da alma, com que efta 

domina os fentidos , & as virtudes 

externas. 15. Acereícem aos Prin- 

cipes mayores obrigações, que aos 

vaftallos, para íegurarem a conície- 

cia. ió. Nenhum dos animaes corre 

em hum dia mais terra que o 

Leão: 17. nenhuma das Aves pene- 

tra tanto o elemento do ar, como 

a Águia : efta , em aquietando 

do voo, & o Leão cm focegando do 

curfo, desbaftão em huma fó hora 

H ij a pre- 
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a preza, que nenhum de feus vaííal- 

los confume em todo o dia. 18. Vi- 

fitar as terras de feu Reyno , & ace- 

lerar a expedição dos pleitos, Ião 

o demonítrativo da vigilância dos 

Príncipes. O cuidado com que El- 

Rey D. Pedro o juftiçolò expedia 

os defpachos, fazia abreviar as lèn- 

tenças, & executai as , 19. foi a ma- 

yor íèntinclla, que podiaõ ter os 

vail alios na guarda de luas fazendas, 

&os Miniftros, na inteireza da ju- 

fliça. A vilita que o meímo Rey D. 

Pedro o Primeiro,& outros mais fi- 

zeraõ à demarcaçaõ de fua Coroa, 

•os advertio na Vigilância de leu go- 

verno , dandolhe prefencial conhe- 

cimento do remédio , de que necef- 

íitava. Curar por informações , h.e 

expor a virtude das medicinas aos 

erros 
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erros dos informantes. 

3 Na gravidade , & valentia do 

gefto,com que o Artifice compoem 

a imagem,lhe infunde o reípeito. O 

retrato de hum Principe, nao fc in- 

culca (ómente pela eminência da 

Coroa , também le da a conhecer 

pela Íoberania da Mageftade. 10. O 

[/'encravei afpeíto, & decente gra- 

vidade andão anexos às mayorcs 

virtudes: 21. ou para fe inculcarem 

regias, ou para fe divizarem íobera- 

nas: De pouco importa a fidalguia 

do lenho para os agrados da vonta- 

de, fe deímerece pelo feitio, o que 

outro mais inferior avulta pela ima- 

gem. 

V.R. A. inculque a íoberania no 

gefto, naõ faltando nunca ao agra- 

dável: zi. cfpinha-fe amaõ ao co- 

H iij lher 
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lhcr da Roía, & recreaõfe os olhos 

quando a vem: aflim foi a preíença 

de todos os Rcys Luíitanos, para 

com íeus vaílallos : naõ particula- 

rizo a nenhum, porque todos, qual 

outra Roía , nafceraõ ornados da 

purpura, & armados do rêfpeko. 

X 

Xavier 

i PoraffeEio, 

i Por imitação, 

3 E Por officio. 

i (f~\ Caminhante previílo 

\ f nos infortúnios da jor- 

nada , vale-íe do arrimo para ampa- 

ro das forças. E que jornada mais 

peri- 
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-perigo íã , que a de hum governo? 

nem mais diítante que a do Cco ? 

Tutelares de hum, & outro cami- 

nho, efcolheo para V. R- A. a Ca- 

tholicadevoção daRainha noíla Se- 

nhora o patrocínio de muitos San- 

tos ; entre clles , o de hum Xavier 

Àpoftolo da índia, & o de hum Sao 

Bento Principe dos Patriarcas,paren- 

-te de V. R. A. pela Auguftiííima 

Cafa de Auftriaj 1 .Sc Progenitor ef- 

piritual de muitos Santos, com que 

le authoriza a Real Cala do Palati- 

- nado. i. Baftavaõ eftas duas colum- 

■ nas, que acompanhaííem o nome 

• de V. R. A. para que em todas as 

partes do múndo a que elle chegar , 

•íeja o non plus ultra da eftimaçao : 

mas em tudo inípirada a providen- 

cia, que íbube acumulai- as luzes do 
- Hiiij Bm- 



i 20 AbeCeàário Real, fir" 

Empíreo, a quem eíperamos deícu- 

bra,& logeite novas terras a leu Im- 

pério. 

A todos le aventaja na devoção 

da Rainha noíía Senhora a interceí- 

lãõ do Santo Xavier , a cujas nove- 

•nas encomendou,& attribuio o Fru- 

to de nolías efperanças, em o nafei- 

mento de V. R. A: & com fuperior 

reípeito , porque era devida remu- 

neração dos merecimentos de hum 

Juíto , a quem augmentou os gráos 

da gloria , o levar a luz Evangélica 

w à regiaõ das lombras ; amparar efte 

Rey no com o feliz parto de hum 

Principe, cujos vaííallos, emeon- 

quiftarem a índia,abriraõ as portas, 

por onde efte Sol introduzio as lu- 

-JRSliivovq xí oto ovj • 

A ih m que, Xavier por affeçlo, 

por- 
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porque obrigado ao patrocínio de 

íua virtude, íê deve V.R.A.moftrar 

Xavier na eílimaçaõ de lua Famí- 

lia : reconhecendo, que a devoção 

com os Santos, he unguento que 

modifica as dores d'alma, 3. & Iara 

as do corpo: 4. como experimentou 

El-Rey D.Pedro o |uftiçoío,naque 

teve ao Apoílolo S. Bartholomeu: 

5. & deíobrigarà ao Santo de leu 

Protcótor, nos acertos do governo, 

lè for efquecido da interceífaõ com 

que elle alcançou de Deos o crealo 

Principe : porque as Águias defem- 

parão os filhos , que defprezão os 

agrados do Sol , com que ellas lhe 

alcançarão da natureza o naícerem 

Águias. 

z Xavier por imitação , que vai 

o melmo, que inclinado às virtudes, 



'in yfb.xedario Real, & 

que o conftituirao Santo. Quem ve- 

nera o patrocínio , hade imitara 

vida do que implora; 6. porque he 

maisoffeníà, quereípeito, amar ao 

Santo, & não à íantidade que o poz 

no Altar: 7. animando-o para a imi- 

tação , o conhecimento de que o 

Grande Xavier foi home como to- 

dos, & que não obrou couía impof- 

fivel à noífa natureza: 8. & feasef- 

tradas do mundo eftão expoílas a 

quem as pode trilhar; as veredas do 

Ceo,eítão patentes a toda a forte de 

peíToas, que as quizerem feguir. 

3 Xavier for officio , eíperamos 

em Deos feja V. R. A. nos effeitos. 

O officio queefte ínclito Heroe ex- 

ercitou na índia, foi, augmentar a 

elfe Reyno os Senhorios, & nelles a 

Deos o devido culto: 9. obrigação 

pro- 
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propria de hum Principe Lufitano * 

comparado em luas forças ao empe- 

nho, com que a Luaatrahe os vapo- 

res para triunfo do Sol, de quem re- 

cebe a luz; diípondo-os na valia! la- 

gem,a obedecerem com mais prom- 

ptidao às determinações do Sol. 

Zelofo 

1 Do fewt ço de Deos, 

2 Da obfervancia das Leys, 

3 E Do bem commum. 

1 ' 1 * Res coufas conftituem 

a toda a planta agra- 

dável, & proveitotà : as folhas, do- 

res, & frutos: nellas fe refumem to- 
das 



114 dbccedario R eal, & 
das as utilidades das arvores 5 8c ne- 

iles tres generos de zelo, toda a per- 

íeição da politica C-hnítãa. A vir- 

tude, he o lenho ; o zelo em com- 

^ mum, as folhas; o zelo dilcreto, as 

flores; & o devoto, os frutos. 1. O 

zelo he producçiio da virtude, 8c 

muitas vezes inHuxo da vingança: 

i.ellezelo he delordenado, porque 

fingido : 8c o outro dilcreto , por- 

que verdadeiro. Toda a virtude íem 

zelo , he arvore fem folhas, porque 

íem gala j o zelo indilcretó , folhas 

íem frutos, porque inútil; & com 

diícrição, flores com frutos , por- 

que virtuoío. 3. 

O zelo dilcreto he animado da 

caridade , veílido da fabedoria , fir- 

mado da conífancia, fervorolo, cir- 

cunípeéto 3 8c invencível: 4. eftç 

zelo 
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zelo he Real, porque fupremo: & 

não fendo difcreto, he perniciofo, 5. 

porque femelhante às folhas da ar- 

vore infruétifera, defendem as pró- 

prias raizes , enfraquecem as de- 

mais plantas, íuccandolhe a fubdã- 

cia da terra, com que cuidado fas de 

fi, tratão dcaífomhrar as mais. 

O zelo difcreto termina-fe à 

utilidade das almas , que lie o facri- 

Hciomais agradavel a Deos; 6.&0 

didento maisgodofo aos judos. 7. 

E por cda rezão , o fervor mais na- 

tural aos Príncipes ; como o tem 

fido o dos Reys de Portugal em fuas 

conquidas, empenhando os thefou- 

ros para augmentarem á Igreja o 

numero dos Heis: & o diípendío 

com que hoje lheaífidem , paracõ- 

íervação do Chridianifmo. Se- 

nhor^ 



126 jíbecedario Real, & 

nhor, o zelo dos Príncipes que íe 

não termina a mayor gloria de 

Deos, he calor defordenado, que íe 

atca em hum corpo, não para o fu- 

ílentar, fi para o conlumir. 

2 Zelofo da obfewancta das Leys, 

com o Hm de caltigar para emen- 

da, & não por vingança: 8. porque 

o zelo que nega o perdão, não he 

zelo,heodio. 9. Na moderação do 

zelo íe deícobrcm as entranhas da 

piedade: 10. que por eftacauíade- 

rãoalguns a El-Reyde Portugal D. 

Pedro o Primeiro o nome de Cru, 

porque não admitia o arrependi- 

mento dos culpados. 11. As Leys 

antes que íe promulguem , devem 

conferiríe com os preceitos Divi- 

nos, parecer dos íabios, uío das ter- 

ras, & utilidade dos povos: 12. a fua 

obíèr- 
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obfervancia, he a alma que lhes da. 

vida; 13. mas não com tanto rigor, 

que não padeça (qual outra vida ) 

os achaques temporacs na alteração 

dos humores. 

3 Zelofo do bem commum, eftà V. 

R.A. obrigado ler mais, que da uti- 

lidade propria : cita, he todo o cui- 

dado dos humildes; 14. &aquelle, 

a mayor gloria das Mageftades. 15. 

O bem commum não tira a hone- 

ha conveniência particular ; nem 

cila, o deve alienar da utilidade co- 

mua, pelo que deve à imitação do 

jufto , quem governa vaflallos. 15. 

Que de Reys Lufitanos empobre- 

cerão os theíouros proprios, para. 

accreícentarem os cabedaes dos lub- 

ditos? Não os divizo, porque a luís 

a liberalidade, & à mayor parte dei- 



t 18 sfbeccdario Real, & 

les o amor, eígotou a fonte para en- 

riquecer os regatos: mas tudo con- 

veniências do mar , donde emanão 

as aguas, porque eílas fempre lè re- 

colhem ao centro com mayores ca- 

bedaes, do que fahirão. 

Senhor, todos nafeemos orfãos 

de merecimentos, aílim Príncipes, 

como vaffallos. As riquezas que 

nos haõ deacõpanhar a vida d alma, 

íaõ as virtudes da vida : a de hum" 

Príncipe, corno fomenta mayores 

diílancias, expoemfè a íe recolher 

com mayores thefouros , ou com 

mayores encargos. Para as aguas 

correrem proveitolas, uíaõ os agri- 

cultores de as encaminhar por ve- 

redas^ aquedutos,em que fe apro- 

veitem , & naõ le defperdicem : o 

melmo intento, com affeóto de leal 

vaífal- 
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vaífallo , me animou a guiar eftes 

primeiros annosde V. R. A. pelos 

caminhos confcntaneos ao ferviço 

de Deos,& utilidade do Reyno : em 

V. R. A. feguir as pizadas de feus Af. 

cedentes,cõfifte a fertilidade de íeus 

progreífos : & confio na protecção 

Divina , que as eíperanças de íeus 

Reaes Progenitores fe multipli- 

quem fundadas na educaçaõ de V. 

R. A; para quenaõ íb imite, mas 

exceda as virtudes de feus Afcen- 

dentes, & com cilas lhe alliftão os 

fados, que conduzem ao logro da 

boa fortuna. 

I Spes 



i jo A becedario Real. 

•' i • > . . i • - « • « 
Spesque Patris, Matrisqnc auge, 

Superesque Parentum 

Vota, fluant Hermus , Lydiaque 

unda tibi. 

Jovian. Pontan. lib. i. deamore 

Conjug. 

LAVS DEO. 

JJ 
S- •- 'Jl 



CARTA DE NOMES, 

o u 

Significação dos íeis nomes Rcacs 

Do Serenifiimo Príncipe de Portugal 

D. IO AM FRANCISCO, 
JOSEPH, ANTONIO, BENTO, 

E BERNARDO, 

Para entretenimento de fua Real Infanda, 

DECIMA. 

Ofio nome, Senhor,he 
JO AM, por Graça eftimado, 
FRANCISCO por Signalada 

Nas Chagas Quinas da Fé: 
Sereis no Augmento hum JOSE, 
Tendo de ANTONIO o Refguardo, 
Pois he Portuguez galhardo 
E para Reger com tento 
Saúde tereis de hum BENTO, 
Tereis Valor de hum BERNARDO. 

De Fr. Antonio Lopes Cabral, 
Capptllão do numero, íífervido ds El-Rey N.Senhor. 
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11 Sermones proferamus libra juflm 

tia examnatos, at Jit gravitas in 

fenfu, infermone pondus, atcjue in 

verbis modus. D. Amb. 3. officior. 

11 Diu coujidera quid loquedum eft, 

& adbuc tacensprovide, ne quid 

dixifjepaniteat. Lertul. 

13 Horat. de Arte Poet. 

14 D. Amb. fup. Beat, immacul. 

15 D.Hieron.fup. 11.Propb.lib.z. 

16 Etenini Sacramentam Regis aim 

fconderebonumeft. Iobia nS-7- 

Eft 
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í 7 Eft ternpus quando nil, & eft tez 

pus quando aliquid eft dicendum \ 

. nullum vero tempus eft, quando 

funt omnia. D.Hieron. 

Reverente. 

19 Bobadtlb. tom.i.Polit.l.i.c.j.n.i. 

20 Ibi numero 3. 

21 Ibt numero 4. 

22 Duarte Nunes na v ida d'elz Rey 

D. Nffonfo III. fty* Mari^ na, 

de EU Rey D. Sancho II. 

23 Phil. f udtt.ltb.de Sacerd.honortb. 

24 Sic nos exiflmet homo ut miniftros 

Chrtfti, ÕP difpenjdtores mini ft ez 

riorum Dei. 1. ad Corinth, cap.4. 

25 Mariana fua vida. 

16 Qui vos audit, me audit: qui 

vos ff)emit, me /pernit. Luca 10. 

27 Mari^ 71 a fuavida. 

28 Duarte Nunes de Leau Ckren. 

M ÃeU 
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d'eURey D.^Ifjonfo Henriq. Pina: 

CbronJelzRey D. siffonfo V. c. 

188. Fana na vida deURey D. 

Joau o II. 

l G}uum Princeps ipfe nulla m habet 

rerum cogmtionem, qui Ji vel in* 

génio valerei, vel Itbrorum lecJioz 

ne quxjitam haberet ahquam pruz 

dentiam, non temerè wcumvemn 

pojsetyQfc. Philipp. Comm.lib. 7. 

^ Nulla maiori clade populum Deu? 

ajft igerepoteft,qua mJi Principem 

et pvajuiat ftolidum , & imperii 

turn. Nam quia tutius ab aliorum 

Sabio. 

mort. u4lex. 

arbn 
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arbítrio illependeat, nofcunturfa* 

cíiones, &c. Idem lib. 5. 

4 Hugo de claitftro anima lib. 2. - 

5 I eluti gubernatores vetaram mu? 

tatiombus fe accomodant naviga* 

ri: Jic vir reveráfapiens.Artfto* 

rum. ap/id Stoba. fer.i. de Prud. 

6 D.Ba/i I. lib. de Abrah. 

7 Ubicunque accejserit fapiens, ubi? 

que civis eft. D.Amb. epift. 3 6. ad 

Conftant. 

8 Antonio de Soitxa de Macedo, 

Armonia Poht.p.$.%.n.n.z. 

9 Flores de Hefpanba c. 8. foi.66. 

10 Geminiamis in Exempt-. 

11 Armon.Polit.ubifup. n.4. Pe- 

verini na vida de Ioau de Bar- 

ros,foi. 53. 

Sofrido. 

ii Tolerantiam htc, fortitudinis fie* 

M ij ciem 
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ciem in ferendis malts ftatuimus, 

&c. Anonymus. 

13 Plerumque Princepsjuftus maio* 

rum errores dijjtmttlare 'voluit, yion 

quod tmquitatt eorttm confentiat, 

fed quod ad tempus correchoyiis 

expect et, quando eorum uitia erne? 

dare,'vel punire ualeat. D.IJtdor. 

lib.i.defumm. bono. 

14 Magnu malum eft ferre yion pofse 

malum. Bion. apud Diog. lib.4. 

15 Impatientia fepè inimica eft po? 

teftati. D. Greg.Mag.ro.Moral. 

16 Magyia gloria Ji cui nocerepotuiz 

fti, parcas. Bug. lib.3. de Anima. 

17 Non eft perfectè bonus , nifi qui 

fuerit etiam cum malts bonus. D. 

Greg. Magn. in bomd. Cum auz 

dieritis. 

18 Manns Efcolar. de bonitate, 

cle* 
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clement, trad. 3. §.4. 

19 D. Ambrof. fup. Beat, immacul. 

20 Beatus lob quot voces patientix 

in laudem Dei percuftus reddidit, 

qrnfi tot in adverfanj pectorc jaz 

cuia intorfit. D. Greg. Magn.in 

Moralib. 

21 Idem fup. E^ech. 

11 Philippus de Efpin. tract, de paz 

ticnt.%.ex Coroms n.n. Qf Britz 

to i.p. da Monarquia Luftana. 

Duarte Nunes na Defcnpçao de 

Portug. Ntfconc. Defcript. Lujit. 

23 Ibidem. 

24 Niridic.fup.tract. de plantis. 

Secreto. 

2 5 Ouji regit, audit, nonpublico re- 

vela; is , fed cautè difcurrtt. A az 

djre & dicere, non Regis, fed paz 

bltcam non fapientis, Qf indotli, 

M iij pars 
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pars eft.. P. Ambrof. de Monte 

Olivet, torn. Gpiadragefimal. in 

ferm. fransfig. Nemini dixeritis. 

TP 

Tratavel. 
1 éí~\ ^Pr°deft rtfttmatio Can 

V/ bunculi, cum Jit ex nomine, 

Cif non fcientia : fie op* 
mo intraclabilts,quanhHs ex fe fit 

vera, Qpc. Hergomenf. lib. i. de 

Fama, Qf ejus abufionib. 

i Epicletus apud Stob. incipies: Ho* 

minem quicum converferis tribus 

modis confidera, Qpc. 

Timorato. 

3 D. Anguft. cont.Pel. lib.i. 

4 Anchor a mentis pudor timoris. D. 

Greg. A4agn.il .Moral. 

$ Gcnunian. libty.de Artificth. c.76. 

Cajfio* 
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6 CaJJiad.fup. Pfaltn. 31. 

7 In via Dei a timore incipitur gut 

adfortitudine veniatur. D. Greg. 

Magn. m Moral. 

8 Potejtas tanto premi interim de* 

bet, quanto extenus emineU Idem 

z6. Moral. 

cf Noveris te, ut Deum timeas&c. 

D. Bern.fup. Cantic.ferm.37. 

10 D. Xavier Titu.fup. Catholic& 

F r.Dier on. Roma m. Republ.lib.4. 

cap. 18. ' * 

11 G regorius de Hefthen. in vita Re? 

gumlPitulo Lufitania w.30. 

Temido. 

li Imperium non eft experiendum, 

. cu jus vis eft in confenfu obedient 

tium. Livius lib.i.Decad. 1. 

13 In diftributione poteftatis cognoft 

citurjirmitas Reipublicd. Xenoph. 

M iiij 
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14 hie ante agit qui ex poteftate me* 

dicinam non facit, &c. Galenas 

de RepubLconfid.50M.60. 

15 Efficiat Princeps, ut fubditi met 
tuant, non ipfum,fedpro ipfo. PU 

tac, a pud Stob. 

16 Herodot. lib. 5. 

V ■ « 

  Virtuofo. 
1 ffiy Eges a reclè agendo vocat 

il TL tlfont: ideoque reclèfaciet 
do Reijsnomen tenetur-, peccando 

amttitur. S.IJid.L5.defum.bono. 

1 D.Bern, lib.5.de Gfuadrag. 

3 l- n'tfqnisqueJludiosè curat, ut ex 
nit# mentis fibi fides babeatur. 

Agefilaus apud Plut. in Apoph. 

4 D.Grez. Magn.l.^6. Moral.fup. 

illud lob.6. Reges in folio collocate 

Sumt 
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y Summus locus bene regitur,cum is 

qui praefivitijs potius}quàm fra* 

tribus dominatur. Greg.Mag. z6. 

Moral. 

6 Cyrus arbitrabatur fiibi ■virtutcm 

colendam ejfe. Necenim fieri pofic 

putabat, ut ji quis talis ipfe non fit 

quedem oporteat, alios adpraclaz 

ras, Cf laudabiles adiones ex* 

citaturum.Xenoph.de inJl.Cyr.l.%. 

7 Idem fup.illud Iob.$.Cum regibus 

Cf confulibus terra. 
8 Duofimt qua ab egregijs Princi* 

pibus expect antur: faudit as domi, 

inarmis fortitudo > utrobiquepruz 

dentia.Sex. Aure'.'dor STrajan. 

y Emiturfola virtute poteJias.C lau- 

dian.de 3. Conf. 

10 Plutarcd.de I uend. bon. valetud. 

11 Ibi. 
Ma* 
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12. Manx. Dialog.4. cap. 12, 

Vigilante. 
13 havis femper fluHuans Regnum 

dicitur: o quàm periculofa eft pote? 

ft as! m/dique (ftina pungiít,in pace 

oúum&c.Biasde Regno lib.3. 

14 Poteftas culminis , ^ tempe ft as 

mentis. D.Greg.Àdagn.tn Paftor. 

1J Pàgilia eft diftofitio, in qua anima 

imperat fenjibus, & rvirtutibus 

exterioribiis, Çgp movet uoluntariè 

ad operandum. Secmdtí Avicen. 

*6 D.&Ambrof. in fuo Paftoral. 

17 Idridtcus fitp. §.30. ' 

*8 Ibi §.31. 30. 

19 ■Adari^Dialog.j.cap.^. 

Venerável. 
20 Aíagnorum uirorum non minus 

utiUs cft prase tia, quàm memoria. 

Senec,epift. 1 o 2.0° v. Caffiod. 1.3. 

epift.6. Graz 
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Gravitas vultus Jigmm decoris, 

rvirtutis. Biasapud Stob. 

X 

Xavier 

Por affe&o. 

S And;um hunc BenediEtum 

contingis , 0' Italum, 01 

Auflrium : Aufiriacutn quippe 

genus d Beati Benedich progez 

nitoribus ortri , notifjimum efl. 

loann. d Bofco indedicat. Bibliot. 

Floriacenf.Ego ex varijs Author, 

jidc dignifjtmis certo didici, Au? 

jiriorum famdiam nobihJJitnatn,& 

antiquijfimam, eodem cum D. Be* 

nediclifanguine procreatam. Arz 

nold.ybionàn dedic.Lignivitrf 1.1 

Confiada Illuflrifjima Arvore do 

Palatinado, 0' Cafade Auflria. 
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3 Demito unguentam eft,anima do* 

lorem leniens. D. Bernard, fupra 

Cant.ferm. 16. 

4 / t expelias infirmitatem,devotion 

nem auge, quare enim vir tut es 

Saneior um fecundam diftributio* 

nemftnrttus, quia alijs dedit fti* 

titus fanitatis, iffe. P.Gabrielà 

Souin fertn. omn. SanÍl.%. ult. 

tom. 

5 Farta na fua vida. 

Por imitaçaõ. 
6 Qui Sanclorum menta religiofa 

chantate miratur, quteunque juz 

ft or um gloriasfrequent i lande coU 

loquitur, eorum mores fanelos, ata- 

que ju(litiam imitetur , Qpc. D. 

loan. Cbryfoft.ferm.deConf. 

7 Qua eft ifta juftitia >fanBos cole* 

re, (ff faneiitaiem contemnere ? 

■■ . , Sine 
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Sine caufa ergo juflos honor at, qui 

juflitiam [pernit. Idem fup. Mat* 

th. cap. 24. 

8 Debemus etiamvitarn ejus atten? 

dere: quia homo ille Jtmihs nobis 

fuit pajJtbiUs,ex eodem luto forma? 

tus ex quo 0' nos. Quid ergo eft, 

quod non folum difficile, fed impofi 

ft bile credimus, utfaciamus opera 

qua fecit, ut fequamur ncftigia 

ejus? D. Bernard, in quod.ferm. 

9 Vide Maffaum hi ft. India late. 

Z 

Zelofo 

Do ferviço de Deos. 

1 Ruciuofus zelus in dmor'e 

J Dei radicatur. D.Bernard, 

in firm. 

2 Zelus amaritudims, pallium ini? 

. . mid* 
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micitia. D. Anfelm. lib.3. 

3 Zelas floridas, fracliferas, Qfl a? 

manas procedit ex amorc Dei, Qf 

proximt. Alanas de Rape. 

4 Zelam tuam inflammet cbaritas, 

informei fáentia, firmet confiam 

tia: fit fervidas, Jit circunfpetlas, 

ft mvklus,fgFc. D.Bernardfap. 

Canttc. 

5 Idem ibi. 

6 Nullum Omnipotenti Deo tale eft 

facrif ciam,quale eft selas anima2 

ram.D.Greg. fap. Esecb. 

y Efe a j aft oram eft convevfo pec? 

catoram. Idem 4.Moral. 

Da obfervancia dasLeys. 

8 Zelas eft fervor aninue ad conn 

pa ff one natura ,fgfc.Hag.in Ioel. 

9 Zelas veniam negans, furor eft. 

D.Cbtjf.Hom. de nomin. Abrah. 

Zez 
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10 Zel um teperare,miferkordia. Ibi. 

11 Afaria Duarte Nun. nafita 

vida. > > :• \y -. \ xf . > 

11 Plato epift.ç). & l.r. d<inventip. 

13 Leges rnobfewata, corpus fine az 

mma, caput fine mente} oculusfine 

luce. Zorita pro Cluentiib.3. 

Do bem commum.kV 

14 Hutnilis fibimetipfi utiliCErafn. 

1 j Ingeris eft gloriaPrintipis morien* 

tisRenipublicam magis amai]} qua 

jilios. Fla.Nepifcow -fact to. 

16 Princeps à jufto nec nomine, nes 

Dita difjcrt, ji Princeps Dei eft, 

& non mundi, fi Pater non 

l yranus , Ji Cbriftianus, Qp non 

Iltreticus. P. Cbriftopb.de Utim 

w ferm.de qmnque /- 'ulner. 

FINIS. 
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